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O illustrado cscriptor que com a 
inicial 11 subscreve, nestas colum-
n.is, seus magníficos artigos dc colla-
boraç&o diaria para o Commereio, 

tratando, hontem, da sticccssão pre-
sidencial em nosso listado, enten-
de que a circumstancia do sr. Al-
buquerque Lins não ser paulista é 
de nenhuma importância na guerra 
que, desde já, lhe move, com toda 
a vehemencia, a opiniJo publica dc 
nossa terra. 

Sentimos discordar, nesse ponto, 
da orientação, alids brilhante e justa, 
que o distineto publicista tem dado, 
com geraes applausos, ;i campanha 
cm ]>rol da candidatura do sr. Cam-
po. Salles. Para nós, como orgams, 
que nos presamos ser, dos elevados 
sentimentos da populaçSo deste lis-
tado, uma das razões mais positivas 
que militam contra a candidatura do 
sr. Albuquerque Lins c exactamcntc 
a importante razão dc s. cxa. não 
se - paulista. 

N ã o nos convence o argumento, 
que reputamos fraco, de não ser 
paulista de nascimento o sr. Ber-
nardino de Campos, a quem a con-
fiança de seus co-religionarios elevou, 
por duas vezes, á cathedra presiden-
cial. Antes dc tudo, ninguém pô-
de, de boa te, negar ao sr. Bcr-
nardino dc Campos qualidades es-
sencialmente paulistas : para aqui s. 
cxa. veiu, 110 alvorar de sua adoles-
cência; aqui estudou, aqui feriu os 
primeiros combates de sua mocida-
de 11a vida publica, aqui se associou, 
como um dos mais ardentes paladi-

democracia republicana. 
denodada phalange dos propagandis-
tas heróicos; aqui lutou por seu ideal, 
aqui experimentou, ao lado dos fi-
lhos da terra, toJas as alegrias c 
todos os dolorosos revezes por que 
tem passado este povo, 110 ininter-
rupto desdobramento de sua conti-
nua evolução. A sua formação políti-
ca c mental operou-se ao embate 
cas cnergicas reacçõcs do meio pau-
lista c o seu caracter como homem 
publico retemperou-se ao calor dc 
nossas aspirações c nossas lutas. S. 
exa. é um verdadeiro paulista de 
adopção, porque a S. Paulo deu to-
das as forças de sua intelligcncia e 
de sua alma —desde a época varonil 
d 1 juventude até aos alquebrantamcn-
tos da velhice. 

C o m o sr. Albuquerque Lins não 
succcde a mesma coisa. O actual 
secretario da fazenda veiu para S. 
Paulo, j;i homem feito, com a exclu-
siva preoccupação de adquirir fortu-
na, o que, finalmente, conseguiu; c 
o seu nome, conforme j;í fizemos 
v i r em artigo anterior, não se acha 
l igado a nenhuma grande manifes-
tação de nossa vida collectiva. A 
sua indole estreitamente egoista, o 
seu caracter desconfiado de argenta-
rio, os seus inveterados hábitos dc 
sovinicc incurável, a sua mentalida-
de retrograda, de intellcctual que, 
cm matéria de estudos, nunca tran-
spõe. o campo da philosophia jurídi-
ca, fizeram dc cxa. um homem 
incapaz de se dedicar devotadamente 
d 'Musa publica. S. cxa. só se tem 
1! -diçado ao bom encaminhamento 
d -• .eus proprios negócios c interes-
s:s particulares. Quacs os vestígios 
d - sua passagem, como legislador, 
pela antiga assembléa provincial c 
pelo primeiro Congresso republicano 
de S. P a u l o ? N.iquclla, o sr. A l b u -
querque Lins, pelo seu lamentavel 
atrazo político c pelo inaudito aca-
nhamento dc seu horizonte espiri-
tual—causou espanto c escandalo aos 
seus proprios collegas conservadores. 
Nesta, o traço que o define, que o 
ciractcrisa e que o torna repudiado 
dos espíritos liberaes—é a sua cri-
minosa adhcsão ao golpe dictatorial 
vibrado pelo Marechal Dcodoro i 

constituição republicana, pouco de-
pois dc promulgada. 

Podemos tomar a sério o seu 
papel dc portador de recados nas 
ultimas tenebrosas negociações do 
fracassado Convênio de T»ubaté ? 
M a s q u e m n i o vê que foi y n d a o 

mente a patria paulista ò visada 
cm seus prhnordiaes interesses agrí-
colas ? 

C o m o grande lavrador dc café, 
senhor dc muitas fazendas, s. cxa. 
dcante da assustadora situação crea-
da para os frutos produzidos pelas 
suas terras uberdosas, deu, como 
governo, mão forte ao infeliz plano 
economico, que devia, afinal de contas, 
valorisar seus proprios haveres. 

E m uma palavra : o sr. Albuquer-
que Lins é um forasteiro a quem S. 
Paulo não é devedor da minima 
parcclla dc reconhecimento, e que, 
até hoje, não se identificou com os 
sentimentos geraes da comimmhão 
paulista. 

Mas, ainda que o argumento com 
o nome do sr. llernardiuo dc Cam-
pos fosse razoavcl e fosse logico, de-
víamos, porventura, persistir no er-
ro, e m vez de combatei-o? 

Traças fi* Troças 
K n t r c | { u c l io h:ii|UC... 

A capital acliíi-se entregue aos gatu-
nos, aos ladrões eaos malfeitores de toda 
espécie pela absoluta falta dc policia-
mento, não obstante as extraordinárias 
reformas executadas pelo secretario ;>o-
8' ur com o intuito dc garantir a ordem 
c a sejjuranfa publica. 

Os joruaes da tarde noticiaram lion-
tem, cm termos alarmantes, o assalto á 
mão armada, que ousados ladrões leva-
ram a cfTcito na Avenida Paulista, tra-
vando forle tiroteio com os moradores 
do palncctc Biilow «pio os rechassaram 
a tempo, evitando consideráveis prejuí-
zos cm jóias c olijectos dc valor. 

A Avenida pertence íl 4Í circtimscrl-
pçâo policial, entregue, como bem diz 
.4 Gazeta, ao vaidoso delegado que se 
celebrisou tristemente 113 horrendo cri-
me da rua Maranhão, arrastando ao 
ridículo o seu ensimesmado chefe, que, 
como p io de dois bicoi i se equilibra 
cm duas pastas para maior balburdia e 
anarchia do serviço publico. 

Nem 11111 só guarda acudiu ao tiilar 
dos apitos; nem um y/t rondante correu 
prensuroso uo local, attraliido pela deto-
nação dos tiros contra os meliantes ! . . . 

Rcpcllidoi valentemente p-" fmmilo* 
do palaccte c pelo proprio <T. Bülov.', os 
audaciosos ladrões internaram-se nas 
matías próximas & Avenida e desappa-
receram conduzindo varias trouxas com 
o provável produeto d 3 outras faça-
nhas. 

Um dos croados saliiu ligeiramente 
ferido num braço, escapando de ser vi-
ctimado o sr. Ilülow,qu3 defendeu cora-
josamente a sua propriedade, assediada 
pelos bandidos. 

A policia do .sr. W . dc Sousa sempre 
negligente e inepta, só leve conheci-
mento densa lamentável oceorrcncia 110 
dia imincdiato !... 

Depois da casa assaltada compareceu 
para proceder ao necessário corpo de 
delicto, deixando, de plantão, no local, 
uma irrisória patrulha !... 

O governo .sustenta, entretanto, mais 
de dois mil homens para o policiamento 

«Jllande dizer se um revólver, fabri-
cante Siuitli, numero sessenta e quatro 
inil seteceutos c sessenta nove, dc cali-
bro trinta e dois, N . " D, sem cão, com 
cabo madreperola, íoi vendido por ros. 
Esse revólver devia estar numa caixa 
de papelão que tem por marca cominer-
cial indicativa do preço, as seguintes 
letras H A S S E S S Z . » 

Ao lér esse telegramina, pessimamen-
te redigido, puz cm duvida a paterni-
dade dc uns tantos folhetins que, ha 
tempos, inseriu o Correio 1'auliutano, 

subscriptos por um celebre 11'. e, com 
os meus botões, avancei a seguinte per-
gunta, até agora se 111 resposta : 

—Quem será o editor responsável da 
coisa :—o II-. secretario, ou o secreta-
rio poseur t 

# 
Em Cascavel não lia xadrez para os 

desgraçados que c iem nas garras da 
policia. São amarrados cm coqueiros, 
como outr'ora os escravos ao tronco, 
ficando expostos ao sói c i. cliuva, como 
succedcu a dois presos victimas da sa-
nha do tuMeleguc José Carlos dc Aran-
tcs. 

Populares, indignados com semelhan-
te selvagcria dos auxiliares do sr. W . 
de Sousa, desamarraram os infelizes, 
protestando em bons termos contra esse 
bárbaro processo incompatível com a 
nossa civilisação. 

Parabéns ao secretario poseur por mais 
esse estrondoso succcsso da sua estu-
penda administração puiitico-policial. 

b 

Foram realmente errôneas as infor-
mações recebidas sobre o contrato, por 
couta do Estado, dc um agronomo es-
pecialista no plantio de arroz, por meio 
dc irrigação. 

Houve engano 11a çifra c não íol á 
tôa que, ao commcntar o assumpto, 
encaixei entre os ilollurí uin ponto lu-
terrogativo, ligado a uma expressiva 
admiração. 

habitantes de S. Paulo fijjjigam dirc-
etamente ;(s sargeus o liau dc suas 
casas 

Mão ha um só h y g ü B t t a , um 
único encarregado de sc rvfco de ltin-
pesa publica desde a ColoqptTdo' Cabo 
até a Cochinchina que nlo reclame 
o uso dc recipientes espeliacs para a 
collctca do lixo domestic*. mas o ta-
lentoso engenheiro que foi A Euro-
pa estudar a questão, li£ita-sc cm 
seu relatorio a dizer q u * « os reci-
pientes são em geral quatoquer, me-
tallicos ou não, sem taíbipo quasi 
sempre; as municipalidade* não im-
põem typos definidos; Gjfiiévc c Glas-
gow tentaram, sem grande successo, 
como Pariz alids, e«igir dos munici-
pes recipientes dc collcctá nictallicos 
c fechados». 

Quem não verd nestas linhas o 
desejo dc defender o processo e m -
pregado entre nós pela Empresa dc 
Limpcsa Publica? 

Scrd possível que o clr. Guilhcm 
deseje que adoptemos aí praticas ro-
tineiras da velha Europa, cm vez dc 
ensaiar os novos mcthoitos aconse-
lhados pela scicncia c facilmente ac-
ceitos nesta terra dc progresso e in-
telligcncia ? 

«Brir.ellas, Antucrpia,I,iège,Lyoii, 
F.dinburgo, cie., continua o vice-dire-
ctor de obras muniçipafs, admittem 
que o lixo seja depositado em qual-
quer vasilha, com a condição única 
uc ser collocada, do ti^imhií, junto ás 
portas ou .10 longo das Jsargctas, no 
momento da pasuigem das carroças 
dc remoção.» 

ç ã o , onde virá ter toda a navegação do 
Tietê, tanto a jusante, como, sobretudo, 
a montante da cidade, cumpre-vos que, 
consultando os estudos referentes u esses 
trabalhos, apresenteis o projecto defini-
tivo. 

A s obras que dependerem da draga, 
já para este fim construída, poderão ter 
inicio proximamente, principiando do 
Tietê, visto como para aquella parte, 
penso, prevalecerem os trabalhos execu-
tados anteriormente ti vossa administra-
ção», 

A VALOBISACiO 
As correntes confrarias si infeliz 

valorisação do café, infrutífera ten-
tativa do sr- JorgQ Ti bi ri já, nuginun-
taiii diariamento scub pronuncia-
mentos. 

E ' 11 esto nroposito quo a impor 
tanto firma Nortz tc Coinp., do l ia-
vre, cni circular do 23 do mez do 
Março ultimo, diz o seguinte : 

«O cambio está a 10 V|1U d. 
1'areeo <juo na luta recente entro 

Hill-Morgun o Harriinan, cuja eonsc-
oucneiu foi a fnllciuia 110 mcrcudo 
do New York, os primeiros operavam 
do modo seguinte : Depositavam nos 
fiancos, indicados por llarrimnn, for-
tes sommas do dinheiro, permittindo 
a esto ultimo desenvolver suas ope-
rações para alta, A morou das qunea 
ellcs so desompenhavam. Na ocou-
hiffo nzada, apresontavam inesporadn-
inento cheques nos Jiuneoa para a 
importnncia de seus duiío^itos, o quo 
obrigava llnrrinian a desfazer su do 
suas posições. 

O processso do valorisação, pela 
feição quo tomou ato hoje, faz lem-
brar, por muitos motivos, cspo inci-

Mas será isto, por ventura, o sys- j dente e, por sua concepção traho o 
toma empregado entre nós? Q u e m meio cm quo foi concebida, permit-
ignorard que quasi todo, o lixo é ati ' findo eoin toda razão quo so pergunto 
rado ds ruas, desde a véspera, sem «« fodo c.-so edifioio construído de 
vasilha alguma c serve'dc pasto aos t u , 1 °- » ' ( ' ü " a do bom fouso, não cs-
cães c aos ratos durante 12 horas ? c o " d o »«sto pensamento oe-

Porque não havemos dc seguir, K 1 . ' 1 1 0 ' '! «PPa»í»? «'" T1''1' talvez um 
1 * .. ^ ' dia assistamos, ao entrotanto, nao e 

a primeira voz quo ouvimos dizer 
nos centras valoriaadores quo os lu-cros fal.nl. os quo tini t-ido rcalisa-j 
dus, á custa do governo do S. faul•>, j 
representam uma ninharia cm rela 
ção áquelles quo se esperam obter 

riedade de rccipiènte qualquer," tor-1 na liquidação dessa opor.; , . 
Eduquemos o povo pela obrigato-
rii.ide dc recipiente qualquer, tor-, . . 

nando ellectiva a proliibição dc ati- ' " ' v e z - 'Jam opini .es mdividuaos 
. . . * ' ' í» nrnn': í»<iii vi nt i\a min noa nftntmu 

íí^rvtíowo especialista re^rebaará aos 
'fatrios lares, com u paosa^cjii a 
pelo listado. 

Nada mais simples, com se vô. O en-
gano elas cifras não sa teria dado so o 
governo tornasse publica a letra dos 
contratos qtte rcalisa, quebrando o cu-
canto e o mysterio qne acobertam senic-
lhantes transacções. 

] > a u r e n c c . 

LIMPESAPOBLICA 
O s mxiniiNTKs paka 1 . 1 x 0—as p o l -

BKLLKS, AS COMMKNDAIJORAS li AS 
VlDIÜAKS—NOVO 1'RUTKXTO PARA 
ADIAMI STO DA CONCORRÊNCIA. 

Trovado d evidencia que o mate 
rial dc serviço de limpcsa publica é 
péssimo e que nada, absolutamente 

.ia cidade; paga-os pontualmente, c a í » " / ' « «111 f e i t o a P r e f e i t u r a no sctl-
populaçao Vò-se balda de garantias, des-1 t " l o d c e s t u d a r u m t y p o a p r o p r i a d o , 
provida de t„do e qualquer recurso dc hyglCIllCO e CCOIlOllllCO J).UM O 
defesa em circumstancias idênticas ás 
do assalto da Avenida. 

Urge (pie o sr. presidente do Estado 
intcrvcnlia com a sua auloridade de mo-
do a organisar-se dc vez o serviço poli-
cial que dc ha muito anda á matróea, 
completamente desmantellado, por in-
competência notoria do chefe da Segu-
rança Publica que, com as suas extrava-
gantes reformas para peior, deixou a ci-
dade entregue á malta perigosa dos ban-
didos, pondo a prêmio a vida e a pro-
priedade dos seus habitantes. 

tentar ao menos, os excellentes pro 
ccssos que o proprio 'dr. Gui lhcm 
nos diz serem usados cm G lasgow, 
I-dinburgo, Berl im, M.iiuburgo, Stut-

O Thesoiro consome apenas, com o 1 c Cologl lC ? 
arros irrigado, a parca somma dc 5.0r-o 
ilollarn, por anuo, percebendo mensal-
mente o agronomo especialista mais 2'iQ 

IÍOUIIrs para occorrer ús suas despejas . , 
pcsEoaes. | C I » breve conseguido a uJopção c o k - t i | à u n m c t r r t a esperança "do 

E111 caso de rescisão do contrato (o que gcncrallsado dts J imbcllcs, de f K Z C r pa.-s.ir o navio tão carregado 
tó pode «cr feito com nssentimento mu-11'ariz, das Commendadoras, dc lleci- j p o r c i inn dos escolho», fiem quebrar-
tuo das partes contratantes, uma vez I f c ",11- • • l i ' l < Vidigtifü, dc S._ Paulo. | so cni d o i s ; o eslo faoto alliado ao 
cumpridas todas as suas clausulas) o como filiamos 1 

vejamos, ainda uni* •< , . . . . 
; u...pf .*... f<le tintdt AuritrAw. .Mus estamos per 

sa numicip. ilidade. i* | fe itamento éunvmicülo* que ciicg.ua 

rar o lixo ruas e teremos dentro j e estamos convictos quo nos centros 
, ] responsáveis o ilirigontes du operaçao 

ao menos o nai . Vyliaabi, I desojo natural do salvar a 
•o^ftucoT®w,!0> poderá trazer-nos ainda mais 

# 
Informa um telegramina de Buenon-

Aires que foram ali descobertas novas 
fabricas de moeda falsa, sendo apprc-
hendida grande quantidade dc niekei 
muitíssimo bem imitados c acabadinhox 
de fresco. 

Ksses nickeis destinavam-se ao Hra-
sil, o maravilhoso paia onde as f.tUití-
caçúes progridem, sein que a policia 
refreie a ganaucia dos fa! .arios que, d.i 
noite para o dia, tiram o ven í r i da mi-
séria, passando de bursrii«»*cs a fidal-
gos. 

Prepare-se o commereio, acautele-se 
o povo que, mais hoje, mais amanhã, 
aqui chegará o produeto da falsificação 
argentina. 

Alerta, pois, que a moeda falsa vae 
entrar em gyro, a começar pelo ni-
cke l . . . 

1*11 

H' o caso quo o .ft, O encio Vi-
di".ai requereu d Cariiara a adopção 
dc um apparelho úc sua invenção 

1 hora "iii quo o peso da colhoitâ 
nppareecrii mais Corto quo todas as 
combinações, o então so aperceberão 
quo so acham cm urna situação sem 

habitações. 
Por mais que procurássemos os 

característicos do privilegio que foi 
concedido ao conhecido medico, nes-
te paiz que, produzindo Santos Uu-
mont, ainda não concedeu patente de 
invenção ao descobridor do mel th 
pau c acr pobre inventor da polnra, 
nos convencemos de que é exccllen-
te o apnarclho do dr. Vidigal. 

Kxcellcnte, por que é um typo de 
recipiente qualquci c porque, sendo 
dc ferro, é de fácil lavagem. 

N o cmtanto, esi.i longe de ser «o 
melhor dou conhfcirfoi», como julga-
ram tão facilmente as commissòes 
dc Ilyqicne c Justiça da nossa Mu-
nicipalidade, isto é, os vereadores 
dr. Sampaio Viann.i, João Amarante 

turo contrato, apesar de informar !c dr. Horta Júnior. 
d Cintara ha H anuos, desde i S y y , 
que estd estudaudo o assumpto, ve-
jamos o que se passa quanto aos 

N'.i verdade, disse a Commissão 
dc Uygienc cm seu parecer, não 
pode mr mais pritnitie), ni iia im-

rccipicntes para o lixo das habitações, yperjeilo, o serviço de transporte 
Pelo regulamento dc 6 dc Maio | de lixo dos domicílios para as ruas, 

# 
O negociante Viila I.obos, de Ribei-

rão Prelo» pando em pratos limpos o 
proceder criminoso da policia, deturpan 

de 1893 pira execução do contrato 
de i 8 y a o systema rccommendado 
era o que sc adopta 110 Rio de Ja-
neiro e cm muitas outras cidades: 
os encarregados da remoção entra-
riam nas casas c o processo a seguir 
vem claramente expresso 110 artigo 
9 e seus paragraphos. 

Não determinava o regulamento o 
typo de vasilha para deposito de lixo 
c nem era muito necessário, uma 
vez que os refugos dome-ticos se-
riam collcctados no interior das ha-
bitações c não poderiam ser lançados 
d rua, conforme prohibiu o acto mu-
nicipal dc 22 de Outubro de iS_>j, 
pelo seu art. 3.*, multando cm . . . . 
30S000 os moradores que desobede-
ces,cm a esta prcscripçio hygieiiica. 

Não estava para masxadm a Cm-
presa contratante c a a nlo pictecto-
ra da Camara dc então sc fez sen-
tir, u<. c ; o !:a-
bito condem na vcl de lançar o lixo 
ds ruas, desde 9 horas da noite,com 
grave prejuízo para a cstiietica e pa-
ra a hygicne da cidade. 

E abi estd porque o illustrc pre-
feito, que não queria dar novas mas-
aadai d Lm presa, dizia cm 1905, 
por occasião da polemica que teve 
com a Repartição Sanitaria : 

«A adopção de recipientes espe-
ciacs de typo approvado, pi ra depo-
sito do lixo das habitações, è provi-
dencia de difficil execução, em vista 

do o seu telegr.-imma sobre o cclebr*- dos h á b i t o s d a p o p u l a ç ã o , C t a m b c i n 
porque exigiria despesa avultada, se 
tivesse dc ser posta cm pratica pela 
Camara.n 

Muito erradamente pensa o benc-

rev í lver Smith, com qne tmiritlaram o 

infeliz Joio Adolpho Ferreira, tornou 
patente dois pontos de snmma impor-
tância : 

a) a mi fi da policia falseando a ver-
dade com o intuito dc innocentar cri-
minosos d : nm delicto infamante ; 

mérito prefeito sobre este assumpto, 
embora confessando auc «é verdade 
que a esthetica da cidade soffre al-
guma coisa, nas 

c o l l o o f á o Ào lixo cm 

tal qual é feito, cm vasilhas desço 
bertas, que são depositadas junto aos 
passeios e servindo dc pasto aos 
cães c aos ratosi , mas a.» duas coin-
missões pensam qtv para fazer ado-
ptar pelos municipcs > uma caixa dc 
lixo que reuua as condições de du-
rabilidade, hygicne c de economia, 
é necessário aguardara concorrência 
para o novo contrato da limpcsa 
publica c domiciliada e a discussão 
do projecto sobre a taxa dc l i -
xo >... 

De fôrma que as commissòe> di-
vergem do illustrc prefeito, desejan-
do a adopção de u:n typo de reci-
piente c aguardam a concorrência 
cm Julho proximo, mas como não 
>c deseja fazer a concorrência, ain-
da por esta vez, nem se discutiu 
até agora o projecto Silva Telles, 
sobre a taxa sanitaria, apresentado ha 
5 mezes, não sc /tcdfr i abrir a con-
corrência daqui a 3 mezes, como 
mariil; a lei, c este contrato terd de 
ser novamente pro.ogado, para sa-
crifício dos contratantes. 

Scrd isto sério ? 
Respon Iam os q ic ainda acredi-

tam nas vantagens do suffragio uni-
versal... 

T . M . 

J o s é O o a l U o d s F a r l » 
( IRt RIilÃO UBKTISTA 
Trabalha pr« j taç3«a = = 

«iabinete e re». de f i a fnmili», rnr* de 
S. ilento 11. 31. «Ito», 4íl> a;—27 

destiiudo ao transporte do lixo das I sabida, cm quo todos os interessados 
' 11a operação, do porto ou do longo, 
hão do procurar,autos do tudo, porem-
so a coberto, o em seguida seus lucros. 

E apesar disso so queixarão, com 
visos do razão, do tcrcin sido engn 
nados pelo JSrueil, rolntivamento ao 
algarismo da colheita o dc toroni 
acreditado nessas indicações. Isto, ,o-
gundo um ; rovorbio bem conhoeiiio, 1 
u'iuiva!o a dizer quo quem quer ma-
tar o sou cão, dil-o raivoso. 

Absolutamenfo está fora do duvida 
quo 110 principio do mez do Dezem-
bro muda so estava intimamente con-
vencido, nos centros, quo a colheita 
estava longo do produzir 15 inilhõoi 1 
do sicchh, o que não impodo que: 
nossos últimos avisos indiquem nu- ! 
mero, passando sensivelmente além | 
do IfMWi.OW do sioea-i, porquanto 
os cafesaos, cm seguida ao tempo i 
favoravel i[U'j tèm tido, dovoni so | 
achar mui o I10111 preparado». 

O perigo ila siluajfio do forma al-
guma oslá uitciiuiido com o 1'ncto do 
ser todo o calo comprado a credito, 
pelo lírnsil, o por não ser o governo 
iln São Paulo mais o dono do suas 
compras, como aqticlle quo mobila 
sua casa fiado (por aluguel; segundo 
o systema Dufayel, por exemplo. 

Para poder dispor livremente »<•• 1 
ria preciso quo todos ossos cafés foi-
sem pagos á vista. Asiim impunha 
o t!onvenio do 'Ia u lia té quo indicava 
um empréstimo do lb.'. 15.(X».')iH), 
suinma approximada das quantias 
que 10 acham actuilmonto empenha-
das 11a operação. 

A impoitaneía do prejuizo sóbe, 1 
neste momento, a frs. 10'l.ti'» '/KX) e , 
iiccre^ecndo o adiantamento de 120 " „ 
quo o governo faz, absorvo ainda (i(> 
a To.MHUKJO du franeos, do modo (pie 
so o governo chegas.-e a obter os; 
•f a 5/JiK.MXJi 1 do IIjs. doipio tanto so fil-
iou, chegaria no estrictumento necos- I 
s irio. E, considerando ns difliculda j 
ilcs crescentes quo so antepõem a ! 

h tentativas do empréstimo, por 
gilnta so quo aconteceria so o café 
viesse a baixar o i»e toria preciso pre-
parar '.-o para ao difforenças do war-
rants. 

Todo mundo salio quo o melhor 
meio do tor inimigos ó emprestar 
dinhi iro a outroin com u idéa do re-
cebei-o. lira, nos pai/.os ipientes mais 
quo cm outros, .so está disposto a uti-
lizar o credito »>b todas as formas, 
chama-se do explorador ao extran^oi-
rofino emprestou sou dinheiro quando 
é chegado o momento do etnliolsa. 

Convém, no entretanto, dizer que 
as condições prestabelecidas nes-ics 
empréstimos invocam desdo logo cir-
cumstancias attonuantos. Desses ilove-
dorts, alguns pagam, e o Estado do 
Hão Paulo pagará—so o café subir. 

Estava reservado 00 no-150 século ver 

não puder mais negociar sua aíeigna-
tura, ou ainda quando o govorno fe-
deral fiear cançado do ver seu credito 
continuainento abalado por um só 
Estado. Nesse dia, talvez já previsto 
agora, os cafés comprados passarão a 
outras mãos e os portadores dos títulos 
terão quo se entender dirccUmente 
com o Estado de São Paulo. 

E ' inútil dizer-so quo isso não dei-
xará de passar som fortes cominoçõts 
no mercado do café. 

Uma terceira categoria do credores 
chegarão errifim a discutir o totul 
da divida e isso virá no dia cm que 
as difficuldHdcs se apresentarão, cm 
que os ministros actuaes forem subs-
tituídos por outros cuja missão será 
examinar a fundo todas as operações 
licitas e illicitas quo forem feitas de 
ura nnno a esta parte, cm nomo do 
Estado do São Paulo, com poderes de 
rejeitar aquollas quo não estiverem 
dentro dos limites da legalidade. E, 
essn perigo existe, presupposto que 
toda a valorisação ú um negocio po-
lítico, quo tom por adversario todos 
os elementos ponderáveis do IJrasil, 
que passarão para o primeiro plano 
na hora cm quo as difticuldados ap-
pareçam o quando nada mais so pos-
so obter do oxtrangeiro.» 

Esto trocho da circular demonstra 
quanto os extrangeiros estão ao par 
dos nossos negócios e a que nivel 
baixou o nosso governo perante o 
conceito commercial do mundo eu-
ropeu, depois quo inventou o Con-
vênio do Taubaté o so atirou ás cegas 
em semelhanto aventura. 

E ' talvez por isto mesmo quo o 
calo foi hontem cotado a !55 francos 
no Havre. 

Depois disto continuem a impor o 
Convênio c o sr. Albuquerque Lins 
para continuar nesta grande loucura. 

REVISTINHA 
Dcsctilpcm-nic os leitores sc cu insis-

to em lhes chamar a attenção para es^a 
danncunr. oriental qtte actuaímente se ex-
hibe, todas as noites, no Klcn Thralro. 
N.lo vae nisso concessão alguma ao tna-
tcriaiismo, visto citie, no que concerne 
a danças do gênero a que ine refiro, tc-
nho somente etn mira essa ;irte que 
Mario Pi lo não considera inferior á mu-
sica, tal o poder expressivo, tal a preci-
são, tal a extensão e riqvc a <le seus 
processos. Póile-se dizer que a dausa-
mituica é uma esculptura em acção e 
que, sobre ter por fim mostrar bellas 
formas cm poses graciosas c desenvol-
ver linhas agradaveis á vista, exprime 
também sentimentos e idéas, c <1110 o 
nos .0 publico já teve ensejo de ver, nas 
exhibiyões choreographicas cie Sar Pha-
rA, nas <;tiars tudo expressivo : o mo-
vimento d j corpo, os rriístos dos braços 

da mão, o inclinar cia cabeça, as cosi-
tracções dos muácttlos faci ies, o c i r i-
gar da testa, o sorr ir, o tremer, o bulir 
'los laliios, o brilhar e o amortecer, o 
abrir e fechar dos olhos, cmíim, como 
se exprime aquellc cstheta já citado, to-
da essa mc.atiica passageira e variavcl 
do apparelho motor animal e humano. 

K ' bjtn do ver que não estamoi ha-
bituados a esse exotismo das danças ori-
entaes; mas, francamente, essas danças, 
apesar de primitivas, até um c.'rto i»on-
to, devem agradar mais aos intellectuaes 
do que at|'.tellns de cunho pagão em que 
predomina a mimica de menor valor es-
thetico, por ser mais um f m decorativo 
para exhibir bellas fôrmas e líellos movi-
mentos do que um tHcio para realçar a ex-
prc.-sfto psychologica, se assim 111c posso 
exprimir. 

Mas isto se explica. A dança, outr'ora, 
era, com cfTeito, uma verdadeira arte, 
como confessa o proprio Veron. Hntce os 
grego s, a tr.tgedia nasceu das danças sa-
grada i das Dionysiacas, cujo indicio ainda 
sc encon:ra no coro. Entre todos -os po-
vos da antigüidade encontramos essa arte 
o ocupando o primeiro logar no meio d-
suas oirmã-s. No scctilo XIT, nossos an-
t0;>as:síul('s mantinham ainda o »ts > das 
dinças religiosas nas egrt j is e tios cc-
ni!teri >s ; c tal costume sc prtilongou at»5 
1» século X V I I . Na corte de I/ú/. XIV 

ainda sc «lançava seriamente, isto 6, com 
certa arte. 

Míia, atinai, a dança, hcj? em dia, de-
c-ahiu, chegando ao p»mto tle já &cr con-
sidenida tuna arte inferior. 

Onde o seu c.iractcr expressivo d\an-
lanho ? Distinguiam-se antigamente tres 
grandes categorias de d inças : a dança 
da c.iça, a dança da guerra, a dança do 
amor. A todas cilas presidia ti 1:1 seuti-
mento de par com um pensamento. 

Na índia, diz Veron, a dança lubrica 
tornou-.-c uma arte religiosa. Cada pa-
gode tem bayadeiras, como o Ugypto 
possuc ;suas aluídas. Tanto para estas 
conto para aquellas a arte suprema con-
sUtia em fazer movimentos mais com o 
corpo do que com os pés. As ondulações 
corporacs são serpentinas, rythmadas, 
hmuonicas. As deslocaçõc^ dos pds são 
mitiiin is, emquanto o c:>rpo dança. 

A dança de Sar Phará tc n,p>:s f este 
grande valor, qual o tle nos «lar idéa 
da impo-tancia da tuimica-dança dos 
tempos primitivos. 

Mas dirão que a sua quasi nudez roça 
I>or uma immoralidade. 

TarUtfos I Ao passo que gaguejam, : 
('w foz <e scin que jc nc nutrais voir, 

aneciam, estouteados dc lubricidade. 
l*ois saibam que a arte tildo puri-

fica. 
J o ã o C r c n p o . 

O engenheiro dr. Luiz Betim Paes. 
Leme recebeu do *r. dr. Carloi IJote- i g J V c r n o quo baseia SCU PV^tcmn 
ihu. secreuri) d Agr^ultura, o seguinte financeiro s >bre a cotação da Bolsa 
officto 1 i - [ d o 3 C a f é 3 . E c o n s i d e r a n d o ns propor 

' Com o fim de qtu«DÍo.ante» permit- ções assumidas pela producção do 
tir ao3 interessados o fBOuheclmento exa- * " * 
cto do plano de 
governo tcm em vi 
do Carmo, plano em 

café, todas ai inmiietaçô?* são per 
« m ° Outro® devedores nâo pagain 

ab-iolutamentc, simplesmente p<;rquc 
não o podem fazer. Esta perspectiva 
se abrirá para o Estado de Hão Paulo, 

na várzea 
do qnal a 

0 aterrado do 
1 ék Wkrro São 

Sabemos que entre os acadêmicos 
da capital I11 viva sympathia pela 
candidatura, á presidcucit do listado, 
do eminente clicfc republicaiio dr. 
Campos Sailes. 

Por estes poucos dias liaveri uma 
reunião, á qual deverão comparecer 
todos os estudantes da capital e, 
então, se trat.iri do modo dc agir 
a favor daquella candidatura, c po-
demos dizer que muitos acadêmicos 
farão conferências pelo interior do 
I:stado a favor da mesma. 

Além da publicação dc uma fo-
lha semanal, de propaganda, os aca-
dêmicos promoverão uni comicio 
num dos thcatro% orando um dos 

da dpsse. 

torado um manifesto indicando o 
110111c do eminente paulista. 

• 

O sr. dr. Carlos Botelho, secretario 
d'Agricukura, esteve hontem 110 Fa-
lado Episcopal, em visita ao cxiuo. 
sr. bispo diocesano. 

• 
Foi exonerado hontcin do cargo 

dc agente do correio dc Saut'Aniia 
dos O l h o s d'Agua o sr. ísr.iel Al-j 
ves do Amaral. 

Fara esse logar foi nomeado o sr 
Nivaldo Garcia do Fr.ido. 

# 
15oro l i o r a e i c a — c u r a snnia 

. « 
O sr. dr. Campos Salles segui» 

triis-autc-hontcm para a sua ía/endt 
110 Banharío. 

O illu *.trc estadista, ao que consta, 
nJo tornar.i parte 11a visita aos cam-
pos de cxpcricncia da cultura do 
arroz pelo processo de irrigaçilo 11a 
csuçilo dc Moreira Cc-.ar. 

* 
N3o scrd preenchido o logar dc 

ajudante do pagador da Secretariada 
Fazenda, ultimamente vago. 

$ 
N o proximo despacho do sr. se-

cretario da Justiça, scr.í nomeado es-
crivão do liraz, independente dc cou-
curso, por ser bacharel, o sr. João 
Telles d.i Silva Rudt;c. 

Foram emittidas hontem 266 apó-
lices dc 1 :ooo$ooo cada uma c 2 
dc j o o S o o o , pela Secretaria da Fa-
zenda. 

O sr. dr. Washington Luiz, se-
cretario da Justiça c Segurança Pu-
blica, por motivo de fallecimcnto 
dc pessoa de sua família, não des-

achoi 
tc do listado. 

amilia, nfto 
pachou hontem com o sr. prcsidcii-

N i o houve, também, expediente 
11.1 sua Secretaria. 

O vr. dr. Victor l"reire, engenhei-
ro da ( l imara, apresentou hontem 
ao sr. conde Asdrubal Nascimento, 
prefeito municipal c m exercício, a 
planta cio toldo que, para commo-
didade do publico, vae ser construído 
na rua cia Fundição, junto da egrej í 
de S. r c d . o . 

O sr. prefeito anprovou-a. 

m 
Sito iiUHimcros os candidatos ai) 

logar de oflicial dc registo c cscri-
v i o de paz do districto do Braz. 

Até hontem j.í estavam inscriptos 
os sr«. dr. Tel les Rudge, dr. Carlos 
Villalva, Octavio Amandula do Car-
mo, Fauliuo Galvilo e Norbcrto cie 
Oliveira. 

As CiioLi. e grupos escolarc-, desta 
capital festejarao solennemente .1 
data dc 21 de Abril , rcalisando sc 
conferências c sessões literárias. 

A direciona da Light a»-' Poirer, 
noi Fstados Unidos, autorisou des-
pesas até 1.500.00a doltarx e u S. 
Paulo, durante o atino dc 1907. 

Fssa s >mni i deverá ser empregada 
110 niellioramento do material c íiiv 
tallaeão de novas linhas. 

A professora d.i escola da rua 25 
dc Março, d. Justiua Arouche do Fs-
pirito Santo, t i i autorisada a fazer 
fciuccionar a referida cscol.i na casa 
11. 6 d.', ladeira da Constituição só-
meute até 30 do corrente. 

V.ipores I.AN/4—süo von lMon por I H(<-
N A N 1 » ) Altl.NS .V I I I . I lu, á rua Direi 
ta, 2J-A-Í--. 1'uulo. 

Por tclcgramm.is recebidos hontem, 
sabc-sc que o Tribunal Commercial 
de Lisboa negou provimento .i ac-
ção que a firma Brandiu G o m e . òc 
Cia., de Fspinho, movia á firma F.o-
pes Coelho D i i , íe Cia., Limitada, 
proprietária da Ke.il I'abriea de ('• n-
servas de Mathosiniios, com I1ii.1l 
e u Fspinho. Pretendia a firma Br.ui-
dào Gomes & Cia. que a firma Lo-
pes, Goelho Dias ív C^ia., fo .̂ e in-
timada a não usar a denominação 
de Sardinha dr. J\ pinho, allegaudo 
tel-.i registado p.:ra seu uso coiumcr-
cial. 

Contestava a firma Lopes, Coe-
lho Di.is & Ci.i., Limitada, quo 
tendo 11111.1 lilial cm Fspinho e ten-
do também registado para seu u j 
adenominaçã > .Sar tinha de Espinho, 
não podia deitar dc a empregar cin 
toJo o peixe dessa cspccic que com» 

F f l R P f l S 
( I N ) 

Dc:i-sc um así.ilto á mio 
armaua na avenida Pau-
lista. 

tn t^a» amor í pelle 
Jten leitor, toma cuidado. 
Para o Riulge não appelie 
Q m » rptízçr »tr bem guardado. 

Quem diria? Na avenida, 
Qne é do Rud^e bom dwtricto. 
Já ae diz : — A bolsa oa a tM * . 
Soccorro ! — P e * » I — E«t<m frito! 

• i 

SÍ-

1? 
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—Madame Affonuo Pcnna regres-
sará de Barbacena no dia 20 do cor-
rente. 

— O Thesoiro remotteu á Delega-
cia Fiscal dnhi 700 contos em nota* 
novas. 

—A' 1 hora da tarde, na rua da 
Oambôa, proxiroo A Estação mariti-
ma, Antônio Pasolioal de Faria, esti-
vador, deu cinco tiros de revólver, 
por questões do jogo o ciúme, era 
seu oollcga José (iallogo. 

Ambos foram recolhidos no posto 
do bombeiros, ondo ao agglomerou 
grande multidão. 

HeiHccntos estivadores pretenderam 
lynclmr o criminoso. 
' (íallego íalloccu no Hospital de 

Misericórdia. 
H I O , I H 

Km despacho da pasta da Mari-
nha, foram graduados : t m contra-
almirante, o capitão do mar r guerra 
Silva Coelho; cm capitão d» fragata, 
o cipitão du corveta veríssimo Costa. 

O cp.pitiio do fragata Carlos Pereira 
Lima foi nomeado capitão do porto 
do Santos, sendo exonerado <j capitão 
Machado Cunha. 

— N a pasta da Cuerra foram assi-
gnados os seguintes decretos : 

Iteformando o coronel Thomó (Cor-
deiro, o capitão José Antônio ('on-
ratio o o primciio tenente Torquato 
Saldanha ; 

pondo cm disponibilidade o pene 
ral Vicente do lCspírito Santo, le.»te 
da lC*cola Militar j 

transferindo os coronéis : Carlos de 
Campos, do para o ."»1.° batalhão 
do infantaria; Napoleito Aclu'', do 
"1 ." para o 3K.° u Carneiro Fontoura 
do ÍS.» para o 10.". 

— N a pasta da Fazenda foi assi-
gnadu a nomeaçSo do ,ilr. Josú do 
Oliveira Coelho, para membro da 
junta administrativa da Caixa do 
Arnortisaçiío. 

— N a pasta da Industria foram as 
dignados o.i decretos : 

Approvando o regulamento do! str 
viços de fiscaligajfi > das vias maríti-
mas o fluviaes ; 

regulando a importação dc animaes. 
M I O , i S 

Entraram hoje nesta porto os so-

pulule» vapores : tltoria, do Iguape ; 
l'iwctalor, do Macahó, o Cohlc.n, de 

Santos. 
Hahiratn : J>ois Amigo*, para Cabo 

Frio; Itio lyitassú, para Iluenos-Aires, 
Ainot;/, para Pará; Tei.r-'iriuha, para 
Florianópolis; Vrcol.-irooil, para liar-
bsdos ; Induntiji, para liahia l.lnnca 
e Sírio, para lluonus-Aires. 

—Foram nssignados os decretos no-
meando os drs. Kuy llarbosa o lvlu-
ardo Lisboa, representantes do lira-
sil na conferoncia dc l iava. 

— O dr. Affonso Pcnna renherA 
terça-feira próxima as credenciaos d > 
ministro niletnão. 

l t l O M O ^ I , I H 
A Fi.lha du Xortr, orgam revi iionis-

ta, ataca com violência a policia, por 
ter rsbordoado urna mulher piosa. 

Intervindo o capitão do exercito 
Adriano du Miranda o populares alim 
do quo terininasíc essa s:!vag'ria, 
loram todos ospnncado» pela polieía. 

Uma lilha do capitão Miranda, indo 
'•ni soccorro du t- u i te, foi inipu-
deiitemonto maltratada pela poli i i i , 
quo chegou a ; ••.arral-a, 

O capitão Adriano Miranda procu-
)ou o n\ dr. chefo do policia, o quem 
rccIainoM contra as violências do quo 
foram vietimas t -Io o sua lilha. Aquel-
Ia autoridado respondeu (pie nada 
podia fazer, cm vista «Io ignorar tudo 
o que so tinh.i passado. 

—Kntrou cin liquidaçãoo Iiancodo 
Norto il i lirnsíl. 

—Desertaram muitas praças do 
aviso riu guerra Tucnntiu':, em vista 
dos mãos tratos quo lhes eram in-
fligidos polos .seus superiores. 

H H ( , I I ' , 1 0 , I H 

Assumo graves proporções a pole-
mica travada entio os dois untago-
nisias Jnrntl <Io lleci/eo Carreio do I{: 
cije. A discu-filo é sobro política. 

—Embarcou para o Itio do Janei-
ro o deputado Domingos Gonçalves-

I » 0 1 « X 0 A L I X . H K , IH 

O general Pinheiro Machado,acom-
panhado cio diversos ami ÍOS, S-eguiu 
para a Cruz Aita, ondo foi insistir a 
um convcscoto quu lhe foi offere-
cido. 

O f>r. Pinheiro Machado saudou o 
coronel Teixeira, commandnnlc do 5/ 
regimento, 

O governo prepara-lho festiva rc 
cepção. Varias com missões irão da-
qui esperai-o cm vapor especial nté 
a Margem, seguindo dalu cm com-
boio ato Cachoeira. 

N A T A 1 , , IH 

A sccca 6 intensa. 
A safra de algodão está perdida 

não só neste Estado como nos do 
Parahybii, Pernambuco o Ceará. 

r O l i T A L I C Z A , I H 

Fui inaugurada a linha telegraphi-
ca entro Campos Sallas e Araripe. 

—Os estudantes do Ijyccu fizeram i 
greve o vaiaram um lente, damniti- i 
cando o estabelecimento. j 

— O dr. (iraccho Cardoso, recém- i 
formado, foi nomeado lento do di-
reito constitucional da Fr.cnldnde des- i 
ta capital. 

filiação duma a doutra, assegurando 
1 tratar-se apenas dum caso de treslou-

camento aa menor, estando a tudo 
isso alheia Dolores Mascarenhas. 

As duas vieram do Kio de Janeiro, 
ha tempos, tondo sido Hosa deflora-

da ali por um medico inglez residen' 
to nnquella capital o que, preso, de1 

chtrou não poder casar-so com a sua 
victima por ser casado no seu paiz. 

Parece indicado que a policia do 
Santos poça informações á do Itio 
de Janeiro. Só assim proçcdorii acer-
tadaniento. 

K I O , I H 

K ' | iANÍt iva i i i i *ntc I n g i i s t e u t a v e l 

a N i l i i a ç f i o dOM « 'Oi i i i i i lusarlnH d c 

c a f é d e n t a p r a ç a , q u e , na huh 
maioria, iiüo »'<>hn*ui de culpar 
u Urina iorradora Araújo Maia 
Ar Conip. pelu escandalosa prefe-
rencia que a iiiesiiiu tem dado 
iiiis c o m p r a s » u m ; v i l u z f < l o g r u -

po de eoiiiiHissnrios que não 
chegam a vinfe , quando o nu-
mero del les aqui excede de 80. 

A «ti» com missa rio ( íouvêu de-
clarou o sr. Araújo Maia que 
niío lhe compraria ahsolutnmeii-
le o café, o que fez esle iippel-
lar pnra o presidente do Estado 
do Itio, sr. ltaeker, que pro-
nietteu providenciar. 

Os sr.s. Araujo Maia & fon ip , 
andam ii colher declarações das 
tirniiis que tém conteinplsido pa-
ra que estas f«e maiii festeni pe-
los jornaes sobre o escriipuio 
«Ias suas operações, mas sabe-
mos que algumas ussiguatitras 
já foram uté obtidas de má f é . 

I C I O , IN 
Desta capital tem partido varias 

cartas congratulatorias, dirigidas por 
políticos e homens do governo ao sr. 

•Carvalho Iiritto, secretario do Interior 
em Minas, peios optimos resultados 
quo tem colhido com a sua ultima 
reforma d > ensino. 

H I O , |H 
iicalisou-se hoje, com bastante con-

corrência, na Associação dos Enipro 
gados do Commercio, lima iuteres-
santu confereucia do professor Hilário 
Peixoto sobro as grandes coinmuni-
cações. 

K I O , i H 
Por emquanto, não ha O minimo 

fundamento nas noticias quo têm 
corrido sobro uma próxima scis.ío dos 
partidos em Minas, isto é, entre o 
dr. João Pinheiro e os amigos do dr. 
liias Fortes. 

K I O , i S 
O jornalista Mario Cntlnruza está 

em Hei Io Horizonte tratando du ar' 
ranjar para i-i uma cominissão do 
propaganda na Europa, alim dc a f 
Inibir colonos ao Estado de Minas. 

Ao quo consta, por.an, o governo 
mineiro offoreco certa resistência. 

ICIO, IH 
Ha certo interesso pelo regressado 

:-r. lloilolpho Miranda a esta capital, 
j K I O . iH 

O dr. Miguel Calm ou recobeu com-
munleaçã ) da lialiia do ter assumido 
a direcç.io ilas Obras do Porto o en 
i;enhoiro f r a n e z Tutois, recem-chc-
gado. 

— O advogado 0.->car ltocha Cardoso 
foi aggrodiílo a bengaladas pelo coro-
nel João Manoel Alves. 

O advogado Iíocha Cardoso deferi-
deu-so a revólver, ferindo 110 a.itu-
braço o seu aggressor. 

Ambos foram presos. 
— O celebro bandido Carletto, quo 

ha dias so fingiu louco, simulou 
uma tentativa du suicídio hoje na 
Detenção, ferindo levemente com uin 
caniveto os inamelões. • » 

Pecolhido á enfermaria, o sou estado , 
é lisonjoiro. 

— O primeiro delegado auxiliar en-
cerrou o inquérito e reqnereu a prisão 
preventiva do Sebastião Teixeira de 
Sousa, autor do desvio du latas de 
manteiga da íirnia A. Ribeiro k C., 
110 valor du quarenta e 11111 contos. 

Sebastião tru empregado da firma 
prejudicada. 

I C I O , iH 
Consta quo 6erão condcmmulas 

polo Laboratório de Analises as ba-
nhas de Laguna. 

— O Centro do Corcac3 pediu no 
dr. Oswaldo Cruz quo as analyses das 
mercadorias do fácil deterioração se-
jam feitas 110 prano máximo do cinco 
dias o do dez 03 demais gêneros, 
após a entrada das amostras para o 
Laboratorio. 

— F o i exonerado o sr. Uoq.io An-
tonio do Nascimento do cargo do col-
lector do Soccorro, sendo subsiituido 
pelo sr. José Leopoldo dc S a n f A n n a 
Júnior. 

— A entrada total para a Caixa dc 
Conversão foi de 1:451!?773 o loram 
1-e'.irados 2SÕ:040$000. 

— O sr. Euelydes Moura vac expôr 
nessa capital 03 vinhos do Pio Ciran-
do do Sul. 

—Seguiu para Caxambú o conse-
lheiro Camelo Lampreia. 

de NortefQpvekm Vonaeca e Munir. Frei-
re; d o C m i i até a o Amazonas: Al fredo 
8oorea C a n a r a « . B o c h a t<eat; de Minas, 
H. Paulo a U ao R i o Grande du Bul: dr. 
Ronifocio de P a r i a Roctia c Mesquita 
Soares. ( , 

dois povoa amigou, aa MgociaçSe» pen-
dente* a que v. «aa. se refere, e envio-
lhe a miaha maia cordial aaudafão, fa-
Kendo votos pela ventura penaoal de v. 
e s a . c pela constante prosperidade da 
nobre tuifão oriental que todos nós, 
braaileiros, desejamos ver cada vez m a i s 
forte pelu tiniãu, pela paz e pelo traba-
lho.-— Itiu tiraiico». 

) T r i b u n a 
/ ça A q u i l 
> f r u n c o s j 
j O T r a 

T O l 
> Chogdj 
> Booth, d 
i ÇSo. I 

O bra 
ein-tica j 

I I.IM 
E m c< 

ceira da 
de fazer 
11111 verd 

— T e r i 
das fabr, 

prasse e que tosse ali pescado, o 

2ue dc resto nao era coisa dc grau-
e monta, porque os seus nume-

rosos clientes so lhe pediam aquel-
la marca uma vez cxgottado o stock 
díi sardinha dc Matliosinlios. 

Accresccutava ainda a referida fir-
ma que a designação Sardinha de 
Espinho poderia ser usada por to-
dos os que exportassem aqucllc pes-
cado. 

Assim euteudeu o meritissiino Tri-
bunal Commercial dc Lisboa, pro-
nunciando seu veredictum a favor 
da fabrica Lopes, Coelho Dias & Cia., 
Limitada, c coiidcmuatido nas custas 
a firma Úraudão Gomes & Cia. 

H O M A , i H 
Suicidou h© nesta cíij>ital, (limpar,in-

do um tiro do revólver 110 coruçãu o 
nogociante Ilatuli, arruinado em ope. 
roções de Poisa. 

N O V A V O I I K , IM 
O presiilente Roosevclt partiu para 

Ilampton Ifcjads, a bordo uo cii:/ nlor 
May Fluwer, alim de passarem r^vjjii 
a esquadra. 

U t I B N O H A I I C I C H , iK 
E ' inevitável a fallencia da Empre. 1 

Colonisadora da Ainerica do Sul, cujo 
passivo excede de dois inilhõc- de 
pesos, oiro. 

— A |>oIicia prendeu o suisso !•'.. 
nando Fabourct o sua mulher Anua, 
autores do roubo do jóias, 110 vai .r 
meio milhão, «a casa do banqueir > 
Toniquist. 

Os jornaea elogiam a presteza d 1 
policia. 

— F o i destruída pir um inceivli i 
a serraria a vapor estabelecida á ru\ 
Sarmimito. 

Os prejuízos elevam se a eincoen!» 
mil pesos. 

1 ' A K I S Í , i H 
O sr. Rriand autorisou o clero r\ 

tliolico u concorrer ás festas do .loaii 
UH d'Arc com hábitos saeerd itac.% 

Foram, porém, prohibidas as exlii-
bições de cruzes e relíquias o as 1 
reinonias do bençams aos corpos <•» 
exercito. 

I I I . I Í L I M , i H 
A imprensa desta capital comm 1 

ta com mau humor cii rnotiv -i da 
visita do rei Eduardo VII á Italia. 

Acredita-se aqlli que a confereucia 
entre os soberanos da Inglaterra o da 
Italia t"in por fim isolar a Allema-
nha na Furo)xi, afastando a Italia d.i 
triplico ailiança. 

P K T I O l i S l I U I f r i O . i S 
Sentiram-so esta madrugada r<-j>--'i 

dos tremores de terra nos arr • .r̂ s 
de Astrakan. 

I C O M A , IH 
O rei o a rainha Helena asii ti 1 

amanhã ás exéquias solennes <jue •• 
lão celebradas no capitólio á m•••::.o 
ria do poeta Curducci. 

M U K l V O í í . A l K H M , i S 
Irá ao Pio de Janeiro breve;:.' ,t<> 

a companhia lyricii do empre nri» 
Ciacchi, da qual fazem parte Fmuia 
Caulli c Tetraszini c o tcunr /.ena-
tello. 

—Servirão do secretários da em-
baixada argentina 11a cotifer^iv: 1 do 
Ilaya 03 f.is. ven Pccu e Juan Cruz. 

— O sr. Viccnto Cíallo, convidei ) 
para occupar o cargo do ministro d 1 
ltopublica Argentina no Pio de Ja-
neiro, não ucccitou o convite. 

—Continua a greve dos empiv:;i 
dos do estradas do ferro. 

Os gr vistas mantònvso em altitu-
de aergressiva, tendo de-truido um 1 
ponte metallica n a o t a ç ã o do Luqu". 

M i c x i r o , i s 
Chegou o corpo do ox-presiden1^ 

Ponilln, assassinado ha pouces d. is 
em Santa Cruz. 

— S ã » desoladoras as noticias do 
terremoto occorrido no dia I I. 

Foram quasi que totalmente des-
truídas as cidades do S. C trl j-, Mis-
pallan, Ilidalgo o Tumpieo. 

Coalzaeoaleos também soffrcu iru 
por antes estragos. 

S A N T I A G O , í s 
Estabelec u-so grande pânico i: 1 

Bolsa. 
As operações do canibiacs tslão 1 a-

ralysad. s e o agio do oiro a (''">. 
— O presidento M<mtt antc.lpar.i a 

reabertura do Congresso, afim de me-
lhorar :> si uaç."o política c.ccon imi 1 
do paiz. 

— O sr. Vilanl, ministro do g-.-cr» 
110, renunciou o caiv », por estar c;.; 
divergencia coin o presidunto. 

P A R i e , 1 8 
O Fif/aro o o Gaitlois affi.rnani quo 

a procissão do Sta. Joam.a d Ai i-
hirá do Motel dc Vitt*. 

— 1'Mi so desenvolvendo a gr>'va 
nos boteis o restaurantes. 

Os grevistas percorrem m ruas cm 
grupos numerosos, atacando as casas 
que so recusam u acompanhar a gre-
ve, tendo-se travado muitos cmlli-

O sr. ndaistró ita Kazemtn não atteu-
deu íui pedido da Cantara Municipal do 
ICs|itrito Santo da Uoa Vista, deste l'Js-
tado, sobre a creação naipiellu cidade dc 
uma cotlectoria federal. Boro-IIoraeica—ouro eezoma, 

Os cngedheiros drs. Antônio Olyntlio, 
superintendente 1 dos serviços contra a 
HÍecu do Morte; Naviz, arrendatário da 
listrada de F. du natiirití, c Picquct 
Carneiro, chefe da extincUi coniiilissão de 
Açudes do Ciará, partiram Montem do 
Rio em ezeunâo até o fim da linha da 
Central do Brasil. 

Tclegramiua de Nova-York, em data 
de 17, diz que a conhecida empresa 
Thonias Cook A C. anuunciou uma 
v i o l e m de recreio, que durará tres me-
ses, cm redor da America do Sul, visi-
tando os excursionistas todos o » pontos 
de interesse sceuico 011 histórico. O va-
por que os condiiüirá deve partir deste 
porto uo dia 3 dc Julho. O bom exi lo 
da cxperiencia lica dependendo das fa-
cilidades rjiie forem dadas a esses visi-
tantes, como no> KstadoS-Unidos, Ka-
ropa, Efc-ypto c nutras partes, pulas ai-
1'itiidcgas, policia dos portos c hotéis. 

o I'1'.itoimi. dt: mimosa siírpiakia—To-
dos precisam ter em casa. Kl ie cura o 
1 esfriado, por isso curará sempre a 
broncliite a^uda c chronica—o sarampo, 
a pneumonia, a infliiens.i c a tuberculo-
se, que 6 o resultado dc todas essas mo-
léstias mal tratadas—,/odo '/'. Melh Nen-
t a— Vidro 28500—Hua de Suo Bento 
11. 14 332 30 -21 

Pelo Secretario do interior foram 
concedidas as licenças seguintes: 

l)c 90 dias, a d. Luiza listhcr dc 
Moraes Damasco, adjunta do grupo 
escolar dc Lorcnn; de 30 dias, a 
Benedito A. dc Toledo, prolcssor da 
Estação Mnrtim Francisco, cm Mo-
gy-Mirim ; dc 60 dias, a A11 tonio dc 
S.i (Jampos, iisc.il sanitario da capi-
tal ; dc i) dias, ao sr. dr. José Tei-
xeira Mendes, inspector sanitario ; dc 
1 111c/ a 1'oituuutu dc Araújo Cliu-
tra, porteiro do grupo escolar de Pi-
rassunung.i; do 30 dias, a Exequicl 
de Moras Leme, professor da 2." es-
cola dc S.uita Cruz das Palmeiras ; 
dc 90 dias, a d. Iz.ibel Botina dc Al-
meida Gomes, professor.» da 2." es-
cola dc C,manca ; e dc 2 mezes, a 
d. Urania Ferreira de Campos, pro-
fessora em Campo Largo dc Atibaia. 

A Inspcctoria do Ensino transmit-
tiu ao sr. secretario do Interior os 
seguintes papeis : 

o relatorio apresentado pelo ins-
pector Josó Carneiro da Silva, sobre 
o tuncciouair.cuti) da Escola Perse-
verança de Sorocaba; 

o oflicio do inspcctor José Car-
neiro da Silva sobre a escola do 
bairro de S. Jo.lo, cm Avatv; 

o requerimento da professora da 
2." escola da Mocóca, d. Genovcva 
de Almeida Motta, pedindo justilica-
ç3o dc faltas; 

o pedido dc inscripçilo do profes-
sor João Ayrcs; 

o oflicio do inspector Leonidas de 
Toledo Ramos, sobre a escola do 
bairro dos Alves, em Barirv. 

Foram nomeados professores sub-
stitutos : 

D . Norma da Costa Brito, para a 
Estagio de Campo Largo de Atibaia; 
d. Joanu.i B. de Almeida Costa, pa-
ra .1 2.' escola dc Cananéa ; d. A l -
zira de Oliveira Moraes, para a Es-
tação «Elias Fausto»; Adelino da 
Silva Ramos, para a 2." de Santa 
Cruz das Palmeiras ; Pedro Macha-
do de Campos, para o yrupo esco-
lar dc Ptrassuntmg.1 ; d. Antoiiictta 
de Oliveira, para o de Mocóca. 

O dircctor do Serviço Sanitario 
olliciou ao sr. secretario do Interior 
solicitando providencias uo sentido 
iie ser creditada pelo Thcsoiro do 
listado ao sr. Guilherme Álvaro, che-
fe d.i CommissSo Sanitária dc San-
tos, a quantia dc 12:4008000, que o 
mesmo recebeu para pagamentos re-
ferentes aos niezes dc Fevereiro e 
Março. 

Foram requisitados pelo dr. Emí-
lio Ribas ao secretario do Interior 
os seguintes pagamentos: 

1:030$J20, ao dr. Octavio Mar-
condes Machado, chefe da Coiiiinis-
sâo Sanitária de Campinas; 3:960$, 
ao dr. Guilherme Álvaro; t:72o$7oo, 
no dr. Faria Rocha; i : j ? | S i o o , ao 
dr. José Luiz de Aragilo I .iria R o -
c h a ; j j$200, ao dr. Aristidcs Fran-
co Mcirellcs c iooSjoo, ao dr. Car-
los Meyer. 

KKÜNANi ir » A l tEXS & I IMIO, ven-
dcui niacliiiuis a^rieolus dc lieiicliciar ar' 
luz, muito uperfeivoadas.—Itmi Direita, 
aa-A-fcl. Paulo. 

Foi abert» ao Ministério da .Tutliça c 
Neffocios Interiores o credito necessário 
para paf^ainetito ' !u. protissionaes incum-
bidos 1.0 serviço de assistência do alie-
11 -idos 11 js estabelecimentos publicou nos 
KsUidos, 

Já foi pubiicído o decreto que appro-
v.-i as etau,-.ul.is do contrato da Ksirada 
rlc l-*i t o de I e . .1 / e u uiodi licação do 
respectivo traçado. 

Pc o novo traçado, csíia ferro-via co-
meçaríl cin f o r m i g a c terminará na I^co-
poldina, com uai ramal para Uberaba. 

Foram enviadas ;l Secretaria do 
In te r io r uji coutas apresentadas por 
Alf icdo Müller e Vauordeii & ( ' . , na 
importância de 2j (S900, provenien-
tes de artigos fornecidos á Comniis-
são dc Trachoma 110 nicz de Feve-
reiro. 

Ficoil resolvida a suliiiitiilçüo do brim 
kaki, usiid-j no exercito, pelo brim leuki 
i i i^icí, para o 2.t iiui.nrinc du., empre-
(,'ados de algumas divisões da Kstrada 
dc Ferro Central uo Brasil, s:iulo a. ía-
?.enda da mesma qualidade, porém, d • 
cór muito mais escura. 

JCssii resolução foi tomada depois de 
uma confrrencia cjue o dr. Aarílo Heis, 
director d.i Kstrada, teve cotn o sr. ma-
rechal Hermes da Fonseca, miuistro da 
Uucrra. 

Corre com insistência na praçj 
I^ondres que lo^o depois do novo 
prestimo argentino serão lançado 
um ^'i-.i:ute cmprcs'.imo para a Ali 
nha c outro para o Hras-1. 

I'oi entregue pela Alfandega dc 
Santos ao Banco Commercio e I11-
liustiia dc S. Paulo, por conta do 
Banco da Republica e do saldo do 
exercício corrente, a quantia de 
^oo:ooo$ooo. 

Acha-se 11a Delegacia Fiscal, afim 
dc ser lavrado o respectivo termo, o 
processo dc tiança, 110 valor dc 250$, 
do escrivão da collectoria de Barre-
tos, Francisco de Paula Nogueira. 

viam po-a.idaa 
l 'm dos UijA 

leio trros.su feri 
tidarh d • l lòili 
]li|>•' '.1 s . ;í f ,,-íl 
Menieipal — 
rrt/nt/n-1 ' d 
nos m^neii.e.aill 

—Suicídou-se, por motivo ignora Io, 
a condosaa Votem ps. 

i , o N » m : s , ••< 
I.oril Chamberlain está melhor, de-

vendo deixar o leito brevemente. 
— A dc Maio proximo será inau-

gurado o novo o luxuoso serviço do 
automóveis desta capital, instituído 
por umn grando empresa do Pari?. 

| ) K I ; N I ) K , I H 
U coronel Ippenberg c o tenento 

Pecwell, (pio ha pouco ;-o bateram em 
Juello, foram conJemnados a tres 
111OZC3 do prisão. 

t ' A R I / „ i H 
A rainha Maria Amélia Diihamel, 

ex-esposa do príncipe Fernando do 
Potirbon, obteve sentença a do 
Maio de IS',11, para receber o pa^.i-
inento de uma pensão annual de seis 
mil francos, tendo-a recebido re-
gularinento nté a data da morte da 
mão do printipe. 

Depois e*se pagamento foi inter-
rompido diversas vezes. 

Montem mine. Duhumcl pediu 110 

A o sr. Henrique Pereira Ribeiro, Ins. 
peetor da Inspcctoria de Imiuigrantes 
de Hant«s, o sr. dr. Carlos Botelho, se-
cretario d'Agricultura, dirigiu o seguin-
te o f f i c l o : 

nAntcs dc iniciardcs cm Santos o dc-
sempenlioda comiuissão par a aqual foste 
nomeado, cumpre-vos, cm vista do ple-
no conhecimento que tendes do pensa-
mento administrativo que preside ao 
serviço dc colonisação, visitar os novos 
núcleos «Nova Odcssa», "Jorge Tibir i-
ç í » , «Nova Pau l i c fa » , «Nova Europa» 
e « I lo rac ía . , alim dc informantes este 
gabinete não só quanto A cxacta appli-
cação qtie vão tendo as leis de eotoni-
sação jjclas quacs devem os referidos 
núcleos reger-se, como tambem sobre a 
grande pros)Kridade dos colonos, suas 
novas c instas ambições, estado do co-
hcilas cm vias dc amadurecimento, c , 

finalmente, o concurso que ainda deva 
prestar a administração para melhor 

S A N T O » , i H 
Foi presa ante-hontem Dolores Mas-

carenhas, espanhola, exploradora do 
uma menor de l<i annos de nome 
Posa, quo et luva empregada no bote-
quim 11. <il da praça da Republica. 
A autoridade depositou n menor em 
casa duma íainilia conservando Do-
lores prosa e iiroinniuiiicnv l até hoje, 
cm que foi posta em liberdade. K-t 1 <• 
accusada do nío ser mão da peque-
na, como afíirma, e de mcreadej.tr-
llio a honra. 

Enaborn no citado botequim so 
tenham dado, tomo da costumo, sce-
nas pouco decentes, pare,'o que a au-
toridado proocile exaggeradamento 110 
assumpto, visto quo algumas pessoas 
que conhecom, dc longa data, as duas 
inculpadas, afiirmam a identidade e 

files, -i c!..-, 1 iiifl 
e Antonio de I 
sem jaça, dois 
lor morai c inti-ll 

Para n. rar^oi 
jiara preencher i 
tão iedl^ie.itos o 

Muito mais que o homem sente a 
mulher horror pelo desamparo. 

E Margarida não estava com ef fe ito 
abandonada no meio daquella Pariz 
egoísta, ruidosa c afadigada ? N ã o es-
tava verdadeiramente iierdida 110 meio 
dc um deserto ? 

Km quem havia dc apoiar-se ? Cm 
madame I,i5on ? Desconfiava extraordi-
nariamente delia. 

Km algum dos dois homens que lhe 
tinham pedido a sua mão ? Era isso 
acaso possível ! O marquez de Valorsay 
Inspirava-lhe invencível repugnância ; 
e o sr. dc Fondtge , « o general" , inspi-
rava-lhe despreso. 

Assim, pois, o seu único amigo, o 
seu unico proteclor era um desconheci-
do, era o cdoso juiz de paz que tomlra 
ft sua defesfr, que destruirá as calumni-
as dos criados, e a quem cila abrira a 
sua alma. 

Mas o juiz em breve a esqueceria, 
pensava ella ; e então a sua imagina-
ção pintava-lhe com extrema vivacida-
dc o medonho quadro do seu futuro. 

Margarida, qne não se esquecera de 
qne fora aprendiz na roa de Saint-De-
nis, conhecia perfeitamente as hnmilha-
çües e os pcriyos que esperam uma po-

Assitu, pois, por mais dc um quarto 
dc hora, andaram-lhe as idías num tur-
bilhão como se fossem folhas seccas 
agitadas peto sopro furioso do venda-
vai ; e no cabos cm que tinha o cele-
bro cmbatiain-se os mais sinistros pre-
sentimentos, os projectos mal* impos-
síveis. 

Comtudo, era demasiadamente valoro-
sa para permanecer assim anniquiladi. 

Reagiu contra a dôr, e então lem-
brou-se dc que talvez conseguisse des-
cobrir Pascoal, com o auxilio do homein 
empregado ontr'ora pelo conde de Cha-
Insse, pelo tal sr. Fortunato. 

Esta espcran;a era a salvação. Agar-
roti-sc portanto a cila, qual naufrago á 
prancha salvadora, qne sn»tendo-o i su-
perfície do abysmo lhe pfrinitte esj>erar 
um Boçcorro problemático. 

Achar Pascoal, ir juntar-se-lhe fosse 
onde fosse, e participar da sua sorte, 
qualquer que podesse ser, era uma ta-
refa digna de Margarida. 

Portanto, regressando ao palacio, sen-
tia perfeitamente assente s sua resolu-
ção, e recobrira a serenidade magesto-
sa que lhe era habitual. 

Não eram ainda onze horas qnando 
toraon a Ir, acompanhada de nadam* 

ali se achava quando o porteiro Bonri-
gcau h_- foi entregar uma carta que 
naqueiíc ttiomenlo reccliera. T ã o t:irdc, 
era par j surprehender. 

O sobrescripto dizia : 
«Ma lew.i irllc .Marrjnriila fa Dm fitl de 

Chalune.—\o palaeie de Çüafimc, ma de 
Co iiivvf'<•«.» 

Ma.g irida círou. (J i-m teria que lhe 
dava iiquelie nome, ^ue clia não linha 
direito de nsnr ! 

Der.i r.m-se fwr >,m momento a olhar 
para a letra, mas -,ião se recordava de 
a ter nunca visto. ;Era letra de mulher; 
mas | or mais que «evocasse as recorda-
ções, não se lcmliiava de conhecer mu-
lher nenhnma <\yr? podesse eserever-lhe. 

Afinal abrin < carta e leu : 
"Minha fjneridi filha : 
—Ouerida filtra t üuc qtter isto dizer: 

Haveria alguém que se interessasse j>or 
ella a ponto de lhe chamar fitha ! 

Voltou no n f e s m o instante a carta, 
para lhe vêr a -«signatiira, e mal a viu 
rmpallidecen ttrfi tanto. 

— A i ! fex el l^ involuntariamente. 
A carta es»ay» assignada por Atke-

nai» de Ftndegt. Bra a mulher do gene-
ral quem lhe escrevia. 

Dapols eoatMaoa a lér : 

o pobrs ronde dc Chalusse. por íalta 
de disposições testamentarias, deixou 
sein recursos a ti lha que adorava, 

tiNão diligenciarei dar-lhe consola-
ções estereis; certas dôrcs s.'t a Oeus 
pertence ncalmal-as. Be não me achas-
se presa na cama peta febre iria chorar 
cm sua companhia. 

• Amanhã, porém, succeda o que suc-
ccdcr, achar-me-el a seu lado ainda 
antes do almoço; é nos dias de prova-
ção, minha querida e desventurada fi-
lha, que se conhecem os verdadeiros 
amigos; c n-$s havemos dc provar que 
nos deve contar nesse nnmero. 

« O general julgaria offendcr e atrai-
çoar a memória do homem de quem fo i , 
pelo espaço de trinta annos, o amigo 
mais caro, se não o substituísse, c se 
não nc tornasse para com ;igo um se-
gundo pae . . . 

«Já lhe havia cite offcrecido a nossa 
modesta casa, e a menina recusou, não 
sei porque. 

«En peta minha partedir-Ihe-ei.com 
a autoridade qne me dá a minha eda-
de, e a minha qualidade de mie de fa-
milia, qne deve aeeeMar o ofFerecimento. 
Uue outra feaolaçSo poderá honesta c 
prudentemente adaptar T Para onde 
•mria d* Ir, a i a h a f M n • a i i r U i â-

que invocava os dirritos da Sua airei-
ção, no tom de uma amisade antiga e 
já experimentada. 

Era o caso natural que d-- um dia 
para o outro se houvesse por tal mo-
do mctamorphoseado aquctla arrogmta 
creatura ? 

Margarida não podia acrcdital-o, por-
isso que nào era o que se denomina cre* 
dula, mas pelo contrario, m-iiio pr.ipen-
sa para a desconfiança, c inclinada, co-
mo todos os infelizes, a snppür o mak 
mais promptamenlc que o bem. 

Era, pois, necessário qusasra . d • Fon-
dège estivesse sob o imperio de alguma 
razão urgente e decisiva. Mas qual i>o-
deria ser ? Margar ida não tiuli i a n i -
nima esjx-rança dc adivinhar, 

O general, suspeitando naturalment^, 
qne fftra ella quem desvlára o d inHe i ra 
que devia fazer parte da herança do 3t 
de Chalus-ie, fizera por conseguinte c»m\ 
aue a mulher participasse das suas sus-
peitas; a mulher, tão ávida como sru 
marido, c tão pouco escrúpulo.a como 
elle, não tratava senão de engordar e 
chamar a si a ladra, com o unico 
fim de se assegurar de uma parte do 

i'.-sa plciadc tja 
sociedade -aut;eim 
do.s uthlctas do • 
rançar do abvsifl 
submersos, o f!irm 
povo appritnido I 
uma administraçi 
•uent<- deturpada I 

—Salie-se que, I 
altamente bolouioj 
cassou, no exercia 
que dava á Santa 
desde a sua funda 

Mas, esse crrol 
Ao.a a imms/iso os ti 
dominante, não d 
instituição, graças 

^ aos ingentes sacrl 
. caridoso provedor 

•er, a quem, em I 
val ida, enviauics l 
tadão. 

j Pira 
v Prec pitou-se d< 
Piracicaba, o sr. 1 
bastante conhecida 
iL O facto foi pfi 
pmaoas q n e se acl 

(Emílio üahoriau) (97) 
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Pascoal f Margarida 
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—Chore, nònha querida menina, cho-
re, que i uma coisa que a l l i v ia . . . Fo i 
ema terrivet cata-trophe, fo i ! A me-
nina felizmente 6 moça, e o tempo é 
um grande mestre . . . O sr. Fírai l lenr 
não era o unico da sua esjiccie neste 
mundo. . Outros a amarão, se £ que 
não a amam j á . . . 

— N ã o se calará ! exclamou cila, ÍH-
fcrrompemto-a, mais indignada do que 
se ouvira murmurar ao ouvido as repu-
gnantes gaJanterias dum libertino. c'ale-
ee . . N ã o diga nem mal ) uma palavra! 

Amada por outro ! 
Qne blar.pliemia ! Pobre menina ! 

Margarida era das que não tem senão 
am amor na vida 1 

Para as que assim são, a extincçio 
desse amor é o mesmo qne a morte ! 

O que aogmentava atada o horror 

íCtmlÍHÚAJ 
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C O M M l C I i C I O D E S A O P A U L O 

Tribunal Civil para retirar da hortn 
í̂i Aquiia a t-utnuia (lo duzontuü mil 

iriuicuu, para nor applicada á pensão, 
ü Tribunal deferiu a petição. 
T O K I O i IN 
Chegou a eslu capital o general 

exercito do salva / Booth, cheio do c 
i i <;5o. 

ú f ^ O bravo militar 
5 uin-tica manifestai; 
| I . I f t f A , i H 

esa 

C t , 

[ Fer-
11 na, 

ta lor 
peiro 

da 

idio 
ru» 

kent» 

c » 
luau 

íxlli-
ro-
do 

nen-
da 

lia. 
bnciii 
[ e da 
ema 

i da 

foi alvo do cntlur 
manifestação popular. 

I 

Km consoquencia da criso íinan" 
coira il« I olía, 03 BtmcnH deixaram 
ile fuzor operações, manifestando-se 
11111 verdadeiro pânico. 

—Terminou a greve dos operários 
»hs fabricas dc tucidus. 

— 10' infundado o boato da morte 
do arcebispo monsonl o T j v a r . 

K uxa. revma. conlinúa melhorau' 
do. 

V A I . P A l i V I S O , i H 
Conlinúa em actividado o vulcão 

Puychtiu. 
São consideráveis os prejuízos cau' 

nnilns ás populações próximas pelas 
lavas e cinzas projcctudns da cratera. 

H A N T I . V Í i O , I K 
Circulam desencontrados bentos a 

re peito da situação linaneeira. 
O boato eliega a proj>alar verda-

de ,-•>.- absurdos, q';o a io logo des-

ji.cütidos. 
S A N T I A < i í > , « K 
O- operários «Ias industrias do T a ' 

rapoca ileolararamve cm gréve. 
— O governo marcou para t . " de 

Maio a chamada do contingente im" 
litar, coniitituido pelas forças das 
quatro zonas cm quo está d iv id ido o 
exercito. 

— O s jovnaes publicam pormenores 
» rf sobre o importante roubo dc que foi 
- v victima o banqueiro Tornquist. 

A policia prendeu uma senhora, 
pn ccptora da familia Tornqíiist. 

— N a estrada do ferro do Uueuos 
Aires a Iísperança, dotv.se hoje violou" 
to choque entre um trem de viajan 
tos e outro de cargas, 

<1 desastre não causou mortes, ficaiy 
Irão do gravemente feridos dois passagei' 

se roí 
d u o Cinco vagões ficaram destruidos. 

lente 
par i » 
l i m a 
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ECOS DOS MUNICÍPIOS 

- f 
A p i j a quóita, o liidlto.10 mofo foi 

visto aitiilu debater-sc por alguns hu-
tíiiitc* cuiitra as iigttus impetuosas, (lea-
appnreccmlo logo para não mui* aur-

As providencias para a bu.,cu do cor-
po foram lucontliiciitl dadas pelo sr. 
Peruando Costa, intendente municipal, 
<|iic presenciou o f ado , não tcmlo sido 
o corpo encontrado uti? á hera cm que 
escrevemos estas tinhas. 

" Jornal, donde cxtraliimos esta noti-
cia, diz que a policia não tomou conheci-
mento do facto por 11 Io lhe ter rido fei Ia 
nmmunicaçdp capcciul, apenas sabendo 
delle pelos boatos que circulavam na 
cidade. 

E ' porque a policia de lá, colle«a, í 
como certo jornal de cá, quo s i dá no-
ticias de factos verificados ! . . . 

H. J o s í llOH ( lUlIl l IUM 
Esteve muito brdliaule e concorrida 

a fi.-.sta ile N . 8 . do Ko-ario, rcatisada 
domingo ultimo. 

Na vcsp.-ra liouve cavalhada, levan-
tamento de mastro e leilão de pren-
das. 

Uomingo, ás I I horas da manhã, foi 
celebrada a missa e á tardinha a pro-
ci-são percorreu as principaes ruas da 
ciiladc. 

A ' noite teve lo^ar a posse dos novos 
festeiros para l'K)S «r . dr. João Incite 
Kibeiro Júnior, juiz de direito da co-
marca e a sra. d. Paula Carvalho Rc » 
drigues dos .Santos, o p o * a do sr. dr. 
Joaquim Rodrigues dos Santos, advoga-
do em S. Paulo. 

Findo esse acto foi entregue o altar-
mór da capella ás Irmandade* do Ko-
sario e S. Benedito, falando por essa 
occa iião, a pedido da offertantc, d. Ma-
fUda Kiuilia da Conceição, o nosso col-
lega da ('iiluJc, advogado Pcnua da Ca-
ntara. 

—Já se acham na Alfandega de San-
tos os arados automóveis, destinados a 
este uiuuicipio, pertencentes á compa-
nhia que cctualiuentc explora os terre-
nu» do R:o Comprida. 

Por eítes dias vão ser iniciadas as 
ccnslrucçõos, todas dc tijolos, nos ter-
rene S do Hio Comprido. 

A directoria da companhia empenha-
se para que a colônia tenha .Ilumina-
ção electrica, e tiesse sentido tem em-
pregado o& seus bons otlicio-s. 

Carne! do dia 
.S. Hcrmogencs. 
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K i i p i i i i 
F<*teve nesta cidade, cm visita sani-

tarla, o Sr. dr. Juvenal dc Oliveira An-
drade, rhefe do posto nnti-trachoniatoso 
com ; <5tlc 11a \ illa de Pedreira. 

S. s. visitou o grupo escolar « Júlio 
de Mesquita» d o t a cidade, inspecclo-
imii lo os alumnos, encontrando 9 ata-
cado., de trachuma, c deixou as iudiça-
j-rc i precisas iniciando o tratamento. 

IV Io dr. Juvtnrtl dc Andrade foram 
airda iiotilicados tíiver-, o- ca-os de traclio-
ira cm casas particulares. 

—<• ltn]>irr»Kr reclama da t'.nuar,iM11-
nicipul a crei-ção de uma lei qtie dc-
l..'ruiiiie a rigorosa limpesa e capina dos 
tpiiutacH dentro do perimetro da cidade. 

S a n t o A i i t s u * » 
(Ho <ovrc*i:oiul' ,:lc, nu K): 
Conlirmou-se, felizmente, a nossa pre-

visão sobre a extemporânea 11 onieartlo de 
•atro dlrectorio político ne.tta localidade. 

A Conunli-são Central andou mal 
oricntida nesta nielindrt>--a pendeneia de 

^>olitic;i local: cm breve terá provas ine-1 
tptivocas desta nossa a-,seivão. 

—Teve lugar hontcui .1 pes-.e do novo , 
directorio político, composto dos seguin-
tes !>rs.: Tli iago Luz, Horacin de Ati-, 
drade. Carlos Klein, Amaro Vieira, An-
toíiif, í,aborde e Azarlas Araújo ! 

— N o trem de X hora, rhcgoti dessa 
apitai uma batida de musica de italia 

tr>s. percorrendo logo as nossas ruas, 
•fv. ;'iianhada por meninos desoccupados 
c meia dúzia de pessoas. 

A musica c a multidão que a acompa-
nhava, depois dc c»tirada passeata pe-
las ruas, avenidas c praças, foram dar 
com o costado no horto municipal. Km 
seguida, dirigiram-fce á residencia do 
h.r. Tl i iugo i.tiz, cm cuja entrada se 
viam postadas duas crdenanças... 

i 'm dos fofcuctciros da terra fez I1011-
leni grossa f e r i a : iuipingiu grande quan-
tidade de ruins foguetes de bombas c 
pipóeas, egrégia connnissão—Camara 
Municipal—j>or ordem da qual foram 
txfut/tf l nihii 1' fipij^ncfld"! os seis paladi-
nos mencionados. 

— A'., ? horas da noite, hontem, de-
via effectuar-se tuna manifestação de 
apreço ao illustrc e honrado cidadão 
l.uiz Hciiiuidt, o qual, porém, conseguiu 
evital-a, dissuadindo o numeroso grupo 
»,ue a Cfimpunlia, e agradeceu a todos 
essa verdadeira prova de consideração 
v estima. 

— A julgar pela cabala desenfreada, 
j.i iniciada pelas tres phalangcs políti-
cas, a futura eleição municipal será uma 
controvérsia de colossal iinportancia. 
uma luta desabrida, como jáinais sc viu 
ita terra de Paulo Kiró. 

Sabemos que essas tres fracçõc» po-
líticas j.i cogitam ua organização das 
chapas para vereadores e juizes tle paz. 

Proplietisa-.-c o triumplio do- dois 
mal.-, .sympathicos grupos ultimamente 
adiados. 

o grupo da ogeriza geral, dcscançará 
etcriiaincnte iif, campo «to esquecimento ! 

A oceasião é opportuna para regis-
tarmos uma informação ,jue 110-, foi 
• fiu.-mittida por pessoa fidedigna. ICil-a: 
<» novo partido municipal, rceentemen-
te organisado, fará fulgurar na lista de 
vereadores, entre ontroí respeitáveis 110-
incs, os dos cidadãos Gustavo PiidiCTio 
e Antonio de Toledo—dois caracteres 
sem jaça, doi» cavalheiros de subido va-
lor moral c intellcctual. 

Para os cargos ile juizes de paz. c 
para preencher os de vereadores, es-
tão indigitados os respeitáveis e probos 
cidadãos: João Pires dc Oliveira líorges, 
• 'ili.-bino A . de Andrade, João Teizen 
Sobrinho, João Sçhniidt, Josí X.illig, 
Josití Agostinho de Korba, tenente Ben-
to R. dc Araújo Mendes e Francisco 
•/slippe r i lho. 

J-.-sa pleiadc que constitue a nata da 
sociedade santaaiarense, esses esforça-
dos athlctas fio progresso, saberão ar-
-ancar do alnsmo, cm que se acham 
submersos, o direito c a garantia de um 
povo appritnido cm conseqüência de 
uma administração política completa-
mente deturpada ! 

—Sabe-se que, por capricho político, 
altamente bolonio, a Camara Municipal 
cassou, no exercício lindo, a sub\enção 
que dava á Santa Casa de Misericórdia, [ 
desde a sua fundação 1 

Maj=, esse erronco procedimento, que i 
hoit>a iiHMinso os favores da grei política Pereira, 
dominante, não causou abaio áquella pia 
instituição, graças á tenaz solicitude, 

k ^ a o * ingentes sacrifícios do seu digno e 
«;arido-o provedor cidadão Antonio Fors-
ter, a quem, em nome da pobresa des-
valida, enviauics um amplexo de gra-
tidão. 

P i r a c i c a b a 
. Precipitou-se do mirante ás aguas do 
Piracicaba, o sr. Pedro Tolentíno, moço 
bastante conhecido nesta cidade. 

O facto foi presenciado por varias 
Pessoas qne se acharam naqnelle local 
« que eaa rio tentara* ' 

annivi:hs.\hios 
Fazem annos : 
A exma. sra. d. llciicdita de Azevedo 

Vieira, esposa «lo sr. Antonio Viei-
ra, couimcrcianlc desta praça. 

— A sra. d. Ilcrmitida Cruz Nazarctli, 
esposa do sr. Miguel Kontão dc Sou.-a 
Naziircth, negociante nc.-ta piaça. 

— A sra. d. Aracy Jardim, professora 
do 2." grupo escolar do l íraz. 

— A sra. d. (iertrudes Sailes dc To -
ledo Kamos, esposa do -r. coronel Pelo-
pidas dc Toledo Kairos, distribuidor do 
/•Viniiii. 

— * dr. Xavier <le Uarros. medico le-
gista. 

—O dr. Al fredo Kllis, senador fede-
ral. 

— m e n i n o Aíario» filho do sr. J. A . 
de Oliveira Coelho, negociante nesta 
praça. 

— A SMihorita Nctic Martins, filha do 
sr. João Cândido Martins. 

— O dr. Américo de Campos Sobrinho, 
advogado do nosso fóro. 

— A seilhorita I.uíza Jordão de Ma-
galhães, filha de d. Maria Jordão de 
Ai ugalhãcs. 

MISSAS 
A'.-. ') horas, na Sé Cathedral 

de sétimo dia por intenção da 
Ursiilina i.acerda Wibcir.i. 

hiusioiís 
/'Vrtndfiio f/,ifl Attkocicãe Socrorros 

Miilnnp—A's 7 lioras da noite, á rua 
Jo.-/ Uonifacio, 3, e -nião dos d( legados. 

Asiorirf ilo A iijciliiub.ra 1'niflo 
fioHiil—A's ij horas da noite, sessão «la 
dirccloria, 11a rua José Hoiiifaci 9 33, so-
brado. 

(Irfmio Dansanlr 1'uiilo Accirletnira — 
A\s 7 horas e meia da r.oite, ua sé«le 
provi-oria, á rua Boa Vista, 22, sc*são 
extraordinária para fixação da «'.ata da 
próxima partida c apresentação «le pro-
postas para novos sócios. 

nt\ i;hsOi:s 
HaiifAnna—Fogarieví ilr Silo.Io/Io. 
Pnh/fhcflmu — Onnra ii 1 /i,;.i;o ili pirrr. 

a- 1'hralíu—K-p -ctaculo variadissi-
1110. 

MonUti-Uoii.i/e—Iilcin. 

Neurologia 
Fallcceti, na madrugada de hontem, 

em sua reiidcncla. á rua do Ypiranga 
n. 2s, o s.r. Bento Paes dc Itarros, fi-
lho da sra. «baroneza dc Piracicaba e 
cunhado do sr. Washington f.iiiz, se-
cretario d.i Justiça e Segurança Pu-
blica. 

«» finado, que era muito estimado nes-
ta capital, «leixa viuva c filhos. 

Junta de Recursos • 
Presidente, dr, Manoel I lias dc Aqui-

110 e Castro, juiz seccional. 
.Memliron: dr. Weiiceslati José dc Oli-

veira Queiroz, juiz substituto seccional; 
dr. João Passos, procurador geral do 
Ustadn. 

Secretario, José Tihurcio Xavier, 1.» 
escrivfio seccional. 

Na sessão da Junta de Recursos, rea-
llsada liont?m, foram suhmettidos a jul-
gamento os seguintes recursos elcito-
rues: 

Jabnlirnlul—Recorrente : José Baptís-
ta da Rocha ; recorridos : Luiz Cordei-
ro da Silva Itraga, José Thcoioro de 
Oliveira, Maximlano de Sá, José Fran-
c'sr-o Pereira, José Antonio dc Oliveira, 
João Manoel de Sousa, Felix Pereira 
da Silva, Guilherme O. d i Cruz, Joa-
quim Buptista Filho, João ulynlho Bra-
ga, Francisco Alves dos Santos, ilora-
cio Rlbalci, (iidlheniie Telles, Francis-
co Uantisla Kiimos, João Lourcnço Oia», 
Dcoliiido Vcspaslano da Silva, Francis-
co Houorio l-erreiia, Jisé Thcodoro da 
Costa, José Baptista do Prado, José Mi-
randa da Silva, José Ferreira Gonçal 
ves, Francisco A lves Cardoso, José Faus-
tiuo Pereira, Francisco Afiotiso, José 
Pomingucs Branco, Francisco Antonio 
de Moraes, José Bento «l«»s Santos, Jo-
sé Domingos da Silva, l.azaro Sebas-
tião de Mello, Oomingos Antonio Alves, 
Umilio Fernandes Ileillaud, Joaquim d«,s 
Santi s Filho, José Siuipliciano dc Al-
meida, José Thcodoro cia Silva, Her-
mencgildo Henrique, Oavid de Almeida, 
l.uiz AlTonso da Silva, Ernesto Correia 
Pinto, Ijrnesto Mathcus de Andrade, 
Deolindo Rodrigues da Silva, Kniillano 
Pereira Incite, Jeronyino Cândido «le 
Mello, José Camillo das Chagas, José 
Rodrigues do. Santos, Antor.io Alves 
dos Santos, Francisco da Cunha I^iiua, 
Joaquim l.opcs «le Oliveira, João Ra-
mos, Joaquim Fana , César Abreu de 
Carvalho. Antonio Alves Pinto, Fran-
cisco Antônio l.ustosa, Jo.é íiico <iou-
çalves, João 1'creira «Ia Motta, José 
Macarlo, l.colino («ornes «la Silva, VI-
ctorio Carnevalle. Cornclio Ramo-,, 
Cândido Joíé «le Almeida, Kugenio Fer-
nandes «la Silva, Cc„aiio Breves da 
Silva, Pedro Kainos, Uomiilg.cs Teixeira 
Nogueira, Dclmiuo Vas pies, tiiiilhermc 
Moura, João Ferreira de Faria, J«,ão 
Francisco da Silva, Antonio Pereira «le 
Oodoy, Antonio P ias Fernandes, Ana-
clcto M. dc Sousa, Cláudio 1'creira dc 
Sousa, Francisco Pereira Thomaz, An-
tonio Gonçalves, Baraldo Aríidoro, Hen-
rique I«eite Cardoso, Ignaclo de Almei-
da, José da Cesta Carneiro, Kidelis do 
Império, José Cândido. José Matliias, 
José l.uiz Baiiio-a, José Roxo, .Tonas 
«le Carvalho Martins, I.azaro Joaquim 
Ferreira, José Cassiano dos Santcs, 
J, si5 Mariauo Ferreiro, João Moreira 
«los Santos, Jeremias José Nogueira, Joa-
tptim B. Ferreira, Jts5 A . Rondão, Gcr-
Aasio Antonio Dourado, Antonio Nunes, 
Jo.-.é Conto, Hcrodato do Prado, Fran-
cisco I)ia- Pinheiro, Francisco Pereira 
dos Santos, José da Cunlia Diniz Jun-
queira, Joaquim Coelho, José Marcon-
des ilo Espirito Santo, Joaquim Do-
mingues Branco, Pedro José Pedrlnho. 
l.uiz Mariauo da ,Silva. Cherubim Al-
ves Pereira, José Vicente Nunes, Ja-
nuario José C,areia. Jc-«5 Bapti-ta Ra-
mos, l.uiz Antonio Pereira, .T,,,"io l 'cr-
nandes I.eite, José JUcnorio do Nasci-
mento, íiabriel Medeiros, João Sinir.es 
de Sou.ia, João Rodrigues Hlbaldo. Cal-
mo de Oliveira, Jnvcu::o 1'ereira, Jo.i-
quitn «le Oliveira, Joaquim Nogueira de 
Azevedo, Autor,io Avelino Gonçalves. 
Júlio Terra, João HaptUta, lzaias Pire-s 
de Oliveira, .l aquim Pereira da R. Ca-
margo, Antonio I.' urenço da Silva, <le-
raldo Cortíco Diz, João Bapti-fa de Oli-
veira, José l.uiz da Cunha, Germano 
Charuetl, ,To.-é de Paula Filho, Fran-
cisco Ramos dos Santo-, José Antônio 
I i cs, Henrique Camillo do Saeram.n-
to, Francisco Carlos Pereira, Jo-é Ber-
nardiuo, Jov' Gomes de Carvalho, dr. 
Cândido José Ferie ia , João Al-
ves Cauibatíva, João Meidno, J"-s Vi-
ctor «le Eima. João dos Santo- I,,iz -.ro, 
Rncnn da Silva, João Vcdovelli, José 
da Silva, José Antonio Ramos, Ifenri-

fii>«TH«-1 ' l , l c 1,1 ( i - Cardoso, Jacob Scliarwark, 
Frauciseo Soares, Joiiq iiiu Baptlsta de 
Oliveira, Cineinato Homem, Franci-eo 
Silvcrio da Co-fa, Jo-é Manoel da 
va, João Au'«,nio, J«»ão Cândido lUjr-
ges, José Borges Ypiranga, Francisco 
Rodrigues, Jo-.é Antonio «le Oliveira, 
Fclippe Rubio, José Maria Barreira, 
José de Va-concellos, Jeron vnio Baptis-
ta Ferreira, Francisco I«eoncl, José 
Augusto Ferraz, José Thcodoro e João 
Bernardes—A Junta negou provimento 
aos recursos para confirmar a decisão 
recorrida, vi>t > não virem os mesmos 
iiistrtiidos com as indispensáveis certi-
«lões «pie não llic podiam ser negadas 
'artigo 20 «1a lei 120'), de 15 de Novem-
bro ile 10U4) e também porque o impos-
to sobre propriedade rural a «pie se re-
fere o art. da citada lei, é o que 
grava não só as terras cultas ou incul-
tas, como (jual<iuer outro que incida so-
bre a propriedade agrícola inclusive a 
Ce criação, seja «piai fór a sua nature-
za, seja qual fór a sua denominação 11a 
legislação fiscal do listado e município, 
(Decreto n. 5331, dc 12dc Dezembro dc 
l'J04, artigo .=.", ? 1.' ) e a contribuição 
que sc cabra no município de Jabotica-
bal, soli a denominação de imposto dc 
café, é nina contribuição «lirecta, por-

xt f t - t e i ra , t i ) d e A b r i l d e 1 0 0 ? 3 

missa I 
sra. d. 

,. . , , . que Incide sobre facto permanente, pc-
O seu enterro, realisado hontem, foi | r;0aicamente verificado e é percebido, 

muito concorrido, tendo comparecido re- ' 
prescutantes do sr. presidente do Esta-
do c secretários. 

—Falleccu também 11a madrugada de 
hontem, nesta capital, a exma. sra. «1. 
Fortunata Gravlno Blfano, esposa «1o 
sr. Bxaz Bifano e mãe dos srs. João c 
Henrique Bifano. 

O enterro,rcalisado hontem mesmo, foi 
muito concorrido. 

—Fallcceti, em Portugal, a exma. sra. 
dr. A 1111a Caroiina Moreira, mãe dos 
srs. major Manoel Hlppolito Moreira, 
tlicsolrclro da Administração dos Cor-
reios c do sr. Joaquim Hippolito Mo-
reira Campos, leiloeiro «lenta praça, e 
Ayres Hippolito Moreira, negociante cm 
Santos. 

— Falleccram mais t 
l',m Atlbaia, d. Anua da Silveira, es-

po-a «lo sr. Antonio Abralião, negocian-
te tiaquella chlade, c filha do professor 
Alexandrino da Silveira. 

—I',ni Santos, o sr. Alexandre da Cos-
ta Teixeira. 

—Em S. Carlos do Pinhal, «1. Maxi-
miana Francisca de Sousa, esposa do 
sr. Francisco da Silva Cardosr,. 

— F.m Araraqnara, o negociante sr. 
Joaquim Duarte. 

— N o Rio, d. Augusta Maria da Silva 
Bernartlcs, mãe do sr. barão de S. Joa-
qnim. 

—Em S. Salvador, o sr. 0.v*as Gar-1 
| C o i p u 

sr. Florencio Alves i Alberto dc 

por meio «1c listas nominativas, do pro-
prietário do prédio agrícola, não lhe al-
terando a natureza, o critério adoptado 
para o seu lançamento, como decidiu o 
acordam do Supremo Tribunal Fede-
ral, de 1-1 dc Novembro dc 1W5, profe-
rido cm recurso interposto da decisão 
desta Junta, que considerou valido o 
alistamento a «pie se procedea 110 mu-
nicípio «le S. José «1o R io Pardo. 

TOSSI* NAS chiasças, com febre alta— 
Serpiarla «le duas ejn duas horas, é rs. 
nçrilieo—Vidro 'JísOil—Rua «le S. Bento 
!,. 14 332 30-Ml 

Ç e t a s j n x a s 
A p p r e h c n s , ã o « l e i m i s i n u i > 

o l i i i ü i -Os i»erilo-, dr-i. Moyses N«j-
gncira Marques e T iago Vieira Montei-
ro apresentaram liontein ao dr. F.uéas 
Ferraz o laudo do exame pericial feito 
na machitl» denominada The CoiVr tírot 
C", Jhtroih appreliendida na confeitaria 
da avenida Rangel Pestana n. 213. 

Do exame procedido pelos peritos li-
ceu provado nâo sc tratar de uma sim-
ples caixa «le musica, mas dc um appa-

( rclbo de jogo dc »zar. 

« I » - « l e l i c t «> — o capitão 
Andrade mandou proceder 

hontem a exame de corpo «le delicto 
— F.m Tietê, d. Maria Bcmardin.i Eei- nas vidraças da ea-a 11. 9 «la rua Pira-

te, esposi do sr. Benedito da Rocha tininga, rcddencta de Anna P.ivini, 
Camjios c d. Maria Miquelina Teixeira, , antc-liont.an partidas por Pedro Cazt-1-
irmã «lo sr. I.tiiz Teixeira Pinto. iati e Josí Forte. 

— F.m Jundiacanga, o sr. José Pres- Este tdtimo foi posto em liberdade 
tes Faria. ' mediante fiança, mas passou primeira-

—Em Ytú, o sr. Antonio Te.^oira de mente pelo gabinete anthropometrico. 

cia Brito. 
—F.m Mariana, o 

Sousa, 1." escripturario da Companhia 
Sorocabana e Ytuana. 

—Em Tatuhy, d. Elisa Vieira da Sil-
1 ' o l i c i a i n e p t a , i n ú t i l - T ' m 

n o v o e e n l r o p o l i c - i » ! — A charu 
va, esposa do sr. Roque da Silva e no tarla X. />. T. O , i rua Direiti, está 
bairro da Ooadra, do mesmo município ! transformada era legitimo centro policial, 
o sr. José Joaquim Soares, sogro do Oi sub-delegados, «m maioria, ali com-
•r. teneate-ceroMl Fraacisco Vieira dt perece» diariaaeate, discutindo 

" " " A 

drade que, atrotandò bfavatM de ener-
gia, mo diz ntoriâaêe decidida para o 
que dér c vier. 

<>h posto» policia®» fitam, entretanto, 
em abandono durante o dia e durante a 
noite, parque os auxiliarei do sccrctario 
poteur fnv.ciii ponto no centro policial e 
uos tlicatros de ^enero Uvre, conio esta-
mos fartos de toruar publico, sein que o 
sr. W . tle Sousa se anitqe a pôr cobro 
a esse escândalo. 

<Juc fay, o sr. dr. Jorge Tibiriçá, que 
ttão chama á ordem o chefe d cs;, a poli-
cia bolieinia, que tão mal desempenha 
os devores que lhe afttlstem ? 

lír^-o uma providencia? a cidade está 
cm mãos dos bandidos, dos sicarios de 
to<la esj»ecie e a policia ttão desperta da 
inércia em que vive; não se movc« não 
se anima a cumprir o MU dever, corres-
pondendo aos sacrifícios do Estado que 
a sustenta. 

Urftc uma providencia cm nome da 
ordeui e da segurança publica, (pie não 
podem perecer por inépcia das autori-
dades encarregadas de (farantil-as o dc-
feudel-as. 

A h s a l ( o i\ n i r i o n r n u u l i i > N ; i 
4 / c i i v i i m N C i i p ç u o - P o l i i , i ; i 
i i i u t i l — A c i d a d e e n t r e g u e 
u o s I m i K l i c l o M — N a madrugada de 
hontem o palacete do »r . Hülow, á ave-
nida Paulista, foi assaltado por uudu-
cioaos ladrões que, á mão armada, ten-
taram penetrar no interior do prédio, 
para o saque dc jóias e objectos de va-
lor que encontrassem, ao alcance de 
suas garras. 

O sr, Iiiilow presentindo o rumor dos as-
saltantes, tra'.ou iticoutincutc de afu-
gentar os bandidos a tiro de revólver, 
o qtte fc/. em companhia de um eivado 
que despertara com o barulho. 

Os meliantes, ao fugir, desfecharam 
vários tiros contra o sr. Hülow que, co-
rajosamente, (a penc.;uÍM, o que faz 
supi-or serem eiles cui numero superior 
a tios. 

Deu-se um verdadeiro tiroteio, com 
alarmo da visichnnça, c, no em.auto, 
nem ttm só policia compareceu ao local, 
por se achar a boa distancia, entregue 
aos braços de Morphcu ! . . . 

Um creado do sr. Iiiilow recebeu um 
ferimento num dos braço.s, produzido 
por bala. 

lista occorrcncia deu-se na 4? cir-
cumscripção, a cargo do celebre dr. Ru-
dge, autor do não menes famoso rela-
torio sobro o iufamaute crime da rua 
Maranhão, o vem provar o que tantas 
vezes temos repetido: que os arrabaldes 
so acham entregues á guarda dos mal-
feitores, por culpa das autoridades, que 
não fiscalisum o seu policiamento, dei-
xando correr tudo á revelia. 

0 dr. presidente do Estado deve im-
pedir que continue semelhante anarchia 
110 serviço policial, cmpeuhando-se, com 
a devida urgência, afim dc serem ga-
rantidas a ordem e a segurança publica. 

A cidade não pôde ficar á moreô dos 
malfeitores que a infestam, por inépcia 
o negligencia da actual poliria. 

1 ' o u ç o — Ha mais dc tres dias que 
110 posto da Sí circttniscrinção se acha 
recolhido um indivíduo, apparentando 
ter 35 a trios «le edade, que fóra encon-
trado vagando, á noite, na rua da Bar-
ra Funda. 

í> infeliz soffre das faculdades mnn-
taes. 

Até agora a autoridade daquellc dis-
tricto não conseguiu saber o seu nome. 

( » infeliz, ao ser encontrado, vestia 
paletot e calça pretos, e não trazia ca-
misa. 

A g g r e s M n o a f i i c a - O st. dr. 
João Üuplista de Sousa, delegado da l f 
circumscripçio, rennHterá hoje ao juiz 
d i 2) vara o inquérito i que procedeu 
contra Luiz Caputo que, á 1 hora da 
mauliã do dia 11 do corrente, vibrou 
uma facada cm Calharina dos Santos, 
ferindo-n levemente na cabt-ça. 

Iv^a occorrcncia deu se na rua (11 y-
cerio n. 123. num cortiço, em que resi-
diam Caputo e a oíYondida. 

Caputo acha-sc solto, por ter prestado 
a fiança devida. 

K n l r e u i i i l l » c i - o * s — X a alameda 
Barão tle 1'iraeicaba n. 47, residem Be-
nedita das Dores e Guiilicrmina das Do-
res, duas imilhersinhas que se deram 
bem. . . até ás 6 horas da tarde de hon-
tem. 

A essa hora, Benedita, qtte havia te-
cei ido uma visita, lembrou-s» dc oftVrc-
cer-lhe qualquer coisa, c, como tivesse 
em casa um bucho de porco, pediu a 
Guilhermina que o fritasse. 

Guilhermina, (pie havia entornado um 
pouco demais da do O', negou-se a at-
tender o pedido, resultando dessa recu-
sa travarem-se as duas dc razões, cti-
galfin li ando-se sem muito custo. 

O alarido das mulchtci foi tal que 
despertou a attctiçâo da policia. 

Não so accommodando as briguentas, 
foram conduzidas para «». V. delegacia e 
recolhidas ao xadrez. 

l ^ í l c t o H « l i v e r m i M - A vagabun-
da Maria da Conceição» processada pelo 
4." delegado, de accordo com o artigo 
*WJ do Codigo Penal, foi h.outem cou-
deniuada pelo dr. Godoy Sobrinho, juiz 
da 3? vara criminal, a 22 dia-, c 12 ho-
ra-. dc prisão cellular. 

— O sentenciado Manoel Francisco 
da Silva, coudctnuado pelo jtiry dc Jahit, 
vae ser removido da cadeia daquelia ci-
«lade para a penitenciaria da capital. 

— A vagabunda Bctiedicti da Concei-
ção, condemnada pelo juiz da 5? vara, 
a 22 dias c 12 horas de prisão cellular, 
dc accordo com o art. 379 do Codigo 
Penal, foi hontem posta e:n liberdade, 
por ter cumprido a referida pena. 

— Proseguc, ua 3? sub-delegacia do 
Braz, o inquérito iniciado contra Kl ias 
Pocca que, consoante hontem noticiá-
mos, pertence a uma quadrilha dc ami-
gos do ailieio que opera pelos lados do 
Belcntzinho. 

—A brnn</itinJta do O ' , sendo transpa-
rente e pura, e deveras traiçoeira o etn-
borraclia aos que a cila se atiram. 

Culpados são os qtte sentem prazer 
em Korvel a a largos tragos, cm bebei a 
como se fosse agua do pote. 

Foi o que aconteceu hontem com Fran-
cisco Garibaldi. 

O homenr/inho começou a sorvel-a e 
tantos copitos chuchurreott que agarrou 
respeitável camoeca. 

Nesse estado pintou a saracttra na rua 
do Seminário, sendo então preso e re-
colhido ao xadrez. 

—O sr. dr. João Haptsta ido Sousa 
deve remetter hoje ao respectivo juiz de 

; direito o inquérito a que proccdrtt con-
tra Francisco Fanelli. accusado de ter 
ferido gravemente Pa.-,cl;oal Castellano. 

— Por infracção do Codigo de Postu-
ras Municipaes feram multados hontem 
pelo dr. delegado da l i clrcumscripção, 
os carroceiros Antonio 'feixeira e I^ati-
rindo Assis. 

Virgílio Pedro c um preto perito na 
arte culinaria. 

P r e f i r a saborosos pit^r.s que, ao co-
mel-o-, é da gente lamber os beiços de 
contcrite e chamar por mais. 

Hontem, Virgílio, que mora na rua 
Tamaudard n.' 6, Villa >Iariann,i, es-
quentou-se um pouco de mais e qu:z vi-
rar bicho níqueile arrabalde. 

f i comoqueni semeia ventos colhe tem- j 
pestades, Virgílio recebei*bordoeira gros-
sa, aahindo ferido na cajheça. 

O ferido foi examinado na Central 
pelo dr. Archer de Casiülio, mediante 

m I m U m i ^ i * Villa 

TOA SOCIAL 
Hosrnnns i», vu jantrs 
Seguiu hontem paru o Hio, cm vlaRem 

de recreio, o nosso distiucto collaliorador 
dr. Jacomino Define. 

—Partiu para Campinas o reviuo. pa-
dre Celldonio Mutteo «In S. Jos<5. 

—Heifiiiu para o Kio o sr. 0„car Pe-
reira «la Silva. 

—Rstá na capital o ptidre Manoel Vi-
nheta, vlpario de Jardinopolis; 

CÜVMliNto 
( ) hr. João da Motta Cabral e d. Ma-

ria l ) ix Cabral, participaram-nrm o seu 
casamento, realisado em l'iri=sunun(;.i, no 
dia 11 do corrente. 

MOVIMHNTO nt! IltiTRIS 
Achani-so hospedados: 
—Na llntiiMrrie fiporlman, os srs : 

commcndador L. u:r uçu Martins, Ale-
xandre «le Oliveira Monteiro, Alv.irn 
Gomes de Matt< s, Kobert llovct, I I . 
PasKiireilo. \V. Kobinson, J. (ioiiçalves 
da Silva Ilerrero, tnr. IJiclc e tnr. Hof-
fniann. 

— N o )lt>!chle Frimca, os srs.: Kinnual-
do Coucaro, padre Francisco «le Paula 
Uma, 1'YanKlin Uasilio Vasconcellos, 
Iloinin^os de A.aeveflo, dr. Aí fonso dc 
Moraes, padre Hcnto Dias, dr. Iluascar 
Sousa Pereira, Manoel A . Caldeira Jú-
nior c familia, Francisco Castro c Josí 
Pedro Strasbiirg-, 

— N o C. Ifolrl Internacional os srs. : 
Paul Yppcrmaind, Emanuel de Levita, 
Emll Pctersen, A . Azevido Júnior, dr. 
Joarpiim Álvaro e Antonio Barbosa Fer-
rar, c familia. 

— No llnlrl ReberchilliiHH srs.: Josí No-
breza, Joaquim Antonio, Vicente Mar-
Itellan, Guidotti Basillo, Francisco José 
Pereira, Edmundo Ferreira, l li isti:.n> 
Ilrunl, Octavio Fenille e Gustavo 1-1-
mann. 

Theatros~e Salões 
S a n C A u n a A Tia l.rfièifina foi a 

peça que a Companhia fvuciuda-1'hristia-
tio levou hontetu á scena nc.vc tliea-
tro. 

.lá vimos essa mesma peça representa-
da o anuo passado jwla trunfe <|ue actu-
almente trabalha no Sant'Anua, e pode-
mos ainda hoje dizer que os seus prin-
cipaes pajvjis foram desempenhados a ca-
pricho por Tmcinda, Christiano c Fer-
reira. 

A concorrência não f"i boa. 
—Para hoje, Juiiiu>•',,• an de S. .Todo. K* 

a festa artLsticii da intelligente actriz 
Italia Fausta, que gosa em S. Paulo de 
muitas sympathia.-i e cor.ta com grande 
numero <le admiradores do seu talento 
dramatico. 

Nâo será demais, pois, atigurar In.je 
uma enchente á cunha 110 t<aiil'Anna> 

P » l y ( l K N i i n u - A Companhia I>ra-
matica Italiana dirigida pelo Bolt-
gnesi representou hontem a conhecida 
peça y.ôzâ. 

A sra. Pirovani, que fez o papel da 
protagonista, grangcoti applatisos do re-
sumido publico <jue esteve 110 theatro. 

(Juanío aos demais artistas, lizerani o 
que puderam nos respectivos papeis. 

—Hoje, a comedia Guerra in loiijto (V 
pare, tle Mòscr c Schontan. 

. X o i i l i n ICstreou-sc hon-
tc.n, ne.-se theatro, a dançarina egypci.t-
na Abd-Iil-Kadcr, que alcançou ruidosas 
palmas. 

Keali.sam-sc hoje tnais tres ostr<5as—as 
da tres cançonetistas Odette Ya'!eja, I«i-
11a Marcy e Blanche Deflandre. 

l O d e n T l i c u l r o - S a r IMiará con-
tinua a attrahir a esse theatro grande 
numero de espectadores. 

As suas exhibições plasticas são, re-
almente, dignas de uma especial menção. 

— Hoje, novas exhibições de Sar Pha-
rá, ale 111 dos variados números do pro-
gramam de variedades de café-conccrto. 

rt 
F O O T B A U „ 

a. a, r.vct r.iiAiii: nu n[Hi:iro, vkksus, 
A. A. r.U.SICIBAS 

ri in/tlcli «le fnnlhntt. promovido pela 
Associação Atbletica «la Faculdade «1c 
Direito cm bcnelicio «la I.i^a dc Pro-
pbvlaxia Moral e Sauitaria, deverá ser 
realisado no domingo, 28 «lo corrente 
uicz. 

Este iiiatcli será jogado entre os pri-
meiros tramada A . A . Faculdade de Di-
reito r o da A . A . das Palmeiras. 

o nome dos clubs c o facto do pro-
dueto reverter cm favor duma institui-
ção cpie tão relevantes serviços tem pres-
tado a S. Paulo, C o bastante para que 
tenha um optlmo acolhimento por parte 
da generosa população paulistana. 

R E P A R T I Ç S E S P P B L I C A S 
M e c r e l i i i l u « I » t i i t o i ioi-

"Selle a petição com scllodo Estado., 
foi o despacho do requerimento c i i (|'.ir 
Ernesto Bottonio iH-de pagamento «1a 
quantia «le tiOftüflo de despesas feitas 
cíjui o transporte dos moveis da c.-.cola 
«le Purils para esta capital. 

« A o «lirector do Hospício.,, foi o des-
pacho exarado no requerimento «le .To-
st' Camillo Ramalho, j.edindo a admis-
são «le um demente c>nio peu.-iouiata 
no Hospício «le Alienados. 

Requerimentos despachados: 
De dd. Maria J. d- Almeida Noguei-

ra e Maria Eugenia Pestana, adjuntas 
dos grupo; escolares do Arouche c , Co-
ronel Siqueira de Moraes , de Jundiahy, 
pcdinilo justificação de faltas—«Sim 

«le Henrique S i l v a — A o dircctor «1o 
Gvmnasio da capital-; 

de João Bapti.sta Brasiiiano-*#T,reiii-
«licado pela designação de um professor 
para reger a escola pretendida ; 

de «I. Astrogilila de Arruda— Rcqui-
site-se o pagamentoi; 

dc Bcnrdi o Augusto de Toledo —. Tus-
tifico—Dê-se conhecimento á Secreta-
ria da Fazenda ; 

das sras. Maria do Carmo t.ima, Ma-
ria Rodrigues Vianna e Maria Josí de 
Aguiar—«Inscrevam-se ; > 

de d, Crania de Camiios—«Justifico.. 

Achani-se nrsta Secretaria as cartas 
dc naturalização «le I.ouren;o Serer, 
Saccou Giovanni Battista, Giacomo Giu-
liani, Josí Dallaliber.i e Carlos Moye-
se. 

H e r v l ç o H i i n i l i i r h . 
Requerimentos despachados : 
Do pharmaecutico Raul de Vargas Ca-

valheiro, dwendo «|tic, cm «lata de lf» 
«1o corrente, assumiu a responsabilidade 
da Pharmacia «1o Arouche, nesta capi-
tal — . A o in-pcctor sanitario d o distri-
Cto . ; 

dc Archangclo Bcttino, pejindo praso 
para fazer os concertos «la c.. -1 :», f,t 
da rua Corrêa dos Santo. — Égua! des-
pacho ; 

de Gertrudt» Rodrigues, pedindo pra-
so de um anno para fazer os concertos 
da c m n. 17 da rua Fcrtaaato, nesta 
cafital—HgtaX despacho; 

de Josj Gomes Bcllazcimc, pedindo 
praso de f> mezes para fazer os concer-
tos da casa n. 20 da rua Uruguayana— 
Egual despacho ; 

dc Eaffayete Dantas de Vasconcellos, 
dizendo que, em data de 1S do corren-
te, assumiu a responsabilidade da Phar-
macia Popular, cm Soccorro—Egual des-
pacho ; 

de Bruno Rangel Pestana, cominiini-
cando que, no dia 15 do corrente, dei-
xo-.i a direcção da Pharmacia Santa C< • 
cilia, !i rua das Palmeiras, 12 — Egual 
despachoi 

de J. Machado & Comp., coniniuni-
cando «pie, em data de 16 «lo corrente, 
abriram a Pliaru.ac a Universal, í rua 
da Consolação n. CO, sob a responsabi-
lidade do pharmaceiilico Silva Braga, 
re.ta capital—Egual despacho. 

H e e r e l i i r i n du F a z e n d a 
A Secretaria da Fazenda uutorisou os 

seguintes pagamentos : 
De H5ÍUD0, ar» sr. Aristides Franco 

de Meirellcs; 
de «OfisOO, á Repartição do Serviço 

de Exgottos de R io Claro; 
de C7«r-'KI, á « The São Paulo Traiu-

.vay Eight and Power Compuuy, I. imi-
ted», 

Mandou creditar : 
2:'l4'lí, .5l), ao inspector «a iitario dr. 

João Chaves Kibeiro; 
260Í00U, ao dr. Ascaitio Villas-llóas. 

Mandou entregar : 
ÍOOÍOOO, ao dr. Manoel Francisco da 

Costa ; 
43S$00!), ao ins|iector sanitário d > 

12." districto, dr. Ascailio Villas-Bóas; 
ÍOStiOO, ao auxiliar da Commissão de 

Propliylaxia e Tratamento do Tracl-om 
Francisco Eugênio «le Toledo Júnior. 

l * r c f i - l t (||-;| M t m i e i p i i l 
f o r a m julgadas boas as coutas do 

agente da estação «1a Ponte Grande, sr. 
Joaquim de Freitas, relativas ao perío-
do tle 1? dc Janeiro a 31 dc Dezembro 
de 1900. 

Cfiiisultou-sc a Directoria do Serviço 
Sunitario sobre a come sío da licença 
requerida por Jani Jarcl tit I rmão» , 
para abertura dc um vallo «le drenagem 
na sua fabrica dc tecidos, atravessando 
as ruas lu, 1 c 4 do bairro do Ypiran-
ga. So inesino sentido ouviu-se a Re-
partição de Águas e Exgottos. 

Comimtnicott-sc au sr. dircelor-prcsi-
deute «lo JoHri/ Club J''Utlix'a,"j qu; 
foi dcteriuinadá c entrega do auxi-
lio «le 6;OuOSOOO, concedido pela Cama-
ra a essa sociedade, devendo a referida 
quantia ser appliea:la eui preiuio a ani-
maes de puro sangue, nascidos 110 Es-
tado, atí a edade dc 4 annos. 

Dcterniinarain-re ao seguintes paga-
mentos : 

de 6:0003000, os dirertor-thesoirciro 
do Jockefi Club Vanliilano, «r. Paulo Jo-
sé «la Costa, importância d.» auxilio 
concedido á mo ina sociedade; 

«lc 2;000$00u, ao Ani/lo iln /,'uii« J'nslor, 
primeira prestação ilo auxilio concedido 
pela Camara. 

de 4OÍÍ90O, í nl.iglit and Power , , pe-
lo fornecimento «le corrente electrica e 
ilhituiuaçfio tle «liversas repartiçMes mu-
nicipaes, em Fevereiro ultimo ; 

dc 372Í401I, a Gonçalves f,-. ile A C., 
pelo forni-ciuicuto «le ferrageu.s e outros 
artigos ás repartições municipaes em 
Março ultimo; 

de 357f.->"'!, a d. tiuilheruiina Benedi-
ta da Silva, pelo aluguel de aniuuc* 
para a compressão «le niacad.am, em Mar-
ço do corrente anuo: 

de 300SOOO, em r.-.,t.tuição, a l.uiz 
Hippolyto; que caucionou para garantir 
a prrjpí.sta que fez para o serviç » ile 
calçamento da rua TaniaiulariS entre 
( ialvão Btleuo c Paulista, cuia concor-
rência foi declarada sem cíTeitu ; 

«le 172$74n, a Ernesto de Castro A 
Comp., pelo fornecimento «le materiacs 
paia o calçamento «le madeira «1-» Via-
dueto du Chá, em Matço lindo. 

Achatu-sc á disposição das par'es Os 
seguintes alvarás dc licença: Carmella 
Sarna, l.uiz i/zo, Angélica Miraglia, 
l.uiz l.a,eiva. Josí Carvalho e João Sul-
!o, para quitanda ; Domingos Kosa Mu-
re, Pedro Tortoniauo e Domingos lioc-
cia, para negociar 110 mercar!»» 2ó de 
Março, e Máximo Flo. i , par.i 11111 jogo 
dc bola-,. 

«Modilirpie se o lançamento, de accor-
do com a pro[K»sta«, f " i o despacho que 
teve a reclamação dirigiria ao Thesoiro 
pelo sr. Fulvlo Marrucci, «piant'. ao 
negocio de objectos para e.scriptorio r.a 
rua Marechal Deodoru, 11. 

Vae .-er concedida licençaa.pplicando 
a multa regulamentar, á proprietária do 
predi > 11. 14 ila rua Santa EpM.;cuU, 
para coiistrucção dc passeio. 

Está approvada ua Directt.ria tle Obras 
,a planta apresentada pelo sr. Giuscppc 
Esposito. 

I —Deve comparecer ua mesma repar-
| tição, para esclarecimento., o -r . Auto 
| nio Pinto. 

trucçto—«A* Directoria dc Obras, pari 
os devidos fins». 

D e l e g a c i a F Í M C Í I I 
Foi designado, pelo delegado fiscal, 

o dr. Einiiio Ribas para cenilicar a re-
lação dos objectos que a Santa Casa 
dc Misericórdia vae importar c para o> 
quaes requereu, ao sr. ministro da Fa-
zenda, isenção de direitos. 

O delegado fiscal remetteu ao colle-
ctor das rciulas federaes de Cruzeiro o» 
títulos de nomeações do seu auviliar Jo-
sé Dlogo Bastos e do ajudante de es-
crivão Trajano (Juintanilha. 

O delegado declarou ao sr. ministro 
da Fazenda que das propostas feitas p i-
ra o arrendamento dos terreno» e bem. 
feitorias da fazenda nacional de Bariry, 
110 município de Parnahyb.i, neste Es. 
tarlo, foi acceita a dc Ignaclo de Monr j 
Torres & Comp. pelo preço tle 1:2.s'.líooil 
annuuc.s, por ser a iiiai-s vantajosa, s 1 «»-
mettendo-a á approvação desse Ministé-
rio, 

O delegado fiscal devolveu ao iusp» 
ctor t!'Alf.-turlega «le Santos as emitas, 
uma dc 14óí800 e outra «le 61Í28U, pro-
venientes «1c publicações «le cditaca tle.v 
sa Alfandega, para «pie as iiiesiuas vol. 
tem selladas e juntas ao jornal cm qii« 
foram publicados. 

Enviou-se ao miuUtro da Fazenda • 
o (Vicio cm que o inspector d'Alfandega 
tle Santos solicita credito para paga 
incuto «1o p?s-oal que serve 110 pu.sto li» 
cal tle Itapcma. 

O dclegailo fiscal remetteu ao sr. mi-
nistro da Fazenda o processo 1! • infrac-
ção do regulamento de cousuim.-,, instau-
rado contrr. Jo-íCaruso fr Comp. e en« 
que estes recorrem, para aquellc niini.s 
terio, do t!e,paclio desta delegacia c pro-
ferido em sessão da junta ile 1'azeiula 
em 2H dc Março ultimo. 

O dr. procurador íi-c:il tl*u p:irer.*t 
uas requisições de orphanis da coniarea 
de Plrassuntitiga a favor «!e Sy!vcs're 
Buetu, «lc Godoy; 

de Itaporanga a favor de Arinaarlo 
Mello Braga; 

e no requerimento «la fabrica brasilei-
ra de alpercatas e calçado.». 

P e l o s T r i I m u n e s 

Requerimentos despachados : 
De Antonio (Jindi e Paulo Ro-v-â, so 

bre imposto—«Nâo tetn lo^ar o abati 
mento. Relevo da multa, desde que pa-
gue o imposto do 1? trimestre 110 praso 
de cinco dias»: 

de JCicola Mincrvino, Raphael Monte-
fusco c Eíluardo Rvos, soore imposto— 
«Sim, pagando o imposto do 1". trimes 
tre •; 

de Padovani Vicetizo, Pardan Júlio, 
Miguel Kocco, ^Maria Kmiiia dc Je-us, 
Maria Cecchini, Ltiodovico Volpi , |)o-
minfifos Nina. Caetano delia í.ata, An-
tonio Maria no. Agu^liara Lt-iza, Ciiu-
scppe Te>ta, Antonio <iarone, Dncllo 
Campiotie, Narciso (íarone» I#uiz Nutti 
e João Amancio Ribeiro, sobre imposto 
— Sim, pagando o imposto no pra-o de 
cinco d ias ii; 

de Luiz Augusto Bartolo, sobre im-
posto— «Deferido : 

de João Bapti-la I<ebr«io, sobre impos-
to— «Sim, pagando o imposto no p.aso 
de cinco dias, do 1". trimestre-; 

de Ruggilo Monctti, sobre imposto— 
«Caticellc-sc o lançamento, depois de pa-
gO o imi^>sto do 17 trimestre ; 

de Carlos Jercsch, pedindo licença 
para uma fabrica de sabão— Indeferi-
do, por não offercecr condiç"»cs higiê-
nicas o prédio para o estabelecimento 
da fabrica»; 

de V. Commodo, sobre imposto— Não 
tem lugar o abatimento, cm vista das 
informações. Relevo a multa, desde que 
seja pago o inijK>sto no praso de 5 dia ; 

de Jean 1*. Salvador e Piazzo Prc.ra-
no, sobre imposto—Indefer ido, ent vis-
ta da informação»; 

de Antônio Oanato, l.uiz Micli *lt:cci, 
Niltz NeSzi, íjneríno Serracino, T . Ma-
rino c Antonio Muni* Ventura, sobre 
licença—-<Ao Thesoiro para os «tevido-, 
f.n .; 

de Polycarpo ^nalíott:. Ago.-tinlso Uar-
ra, Manoel Rodrigues Pedro, João Pa-
radin, Albatio Pinto, Miguel Marzo, 
JofLo Pujol, Miguel Kotntno, Ro<jtie de 
Andreita, d. Adelaide Beltnira Mugna-
ni, Rodoli»ho Albano Velloso e Antonio 
•Vives da Rocha, pedindo approvação 
de planta; Narciso de Andrade, Luiz 
Ract, Ernesto de Casi.ro & Comp.. Mau-
rício Iyevy, Antonio Alvares Leite Pen-
tttdo i Tbooai Trepkiaai, «oUrt conv 

' r r i f » u i a : i l d e s^;» 
C A M A R A C R I M I N A L 

SeKkflQ ordinaria ent ls dc Abril dc IW7 
Presidente, sr. Xavier de TulecU. 
Secretario, sr. Lui/. «le Araújo. 

passa<vi;ns di; autos 
O sr. Cnulia Canto passou ao sr. Al-

meida e Silva, as crimes 381*5 da la<ran-
ça, 38VI de Agudos, 3H85 de Ilra^ança, 
3892 de Pindamonhangaba e M.'Jl .t-j 
Cacondc. 

O sr. Almeida e Silva ao .sr. Cam-
pos Pereira, as crimes 3387 de Jau 'i-
cabal, 38Sf» de Patròcinio «lo S.tpucahy 
M7, 3S'Ji, de Cac-tule, V* 4 A n a 
«juara e os aggravos 4h1ó de líebcdoi-
ro, 4785 e 4805 da capital. 

sr. Campos Pereira ao sr. T-homax 
Alves, as crimes 3.S03 de Uarreto«, 
da capital e os aggra.os 401'» «le Sã.» 
Rorpic c 4401 da capital. 

O sr. Thomaz Alve-» ao sr Cunha 
Canto, as crimes 300." du Amparo, 3844 
do Avaré e os aggravo-. 4705 a 47 '8 da 
capital. 

O dr. procurador geral do lv-,ta.ludeu 
parecer na appellação crime ;i. 4«»76 
de Piras-itinunga c no processo de res-
ponsabilidade n. 50, de Faxina. 

Ji:i,C« AMI.NTOS 
f/ubc(l8' oypits 

N. 1133. Rebedoiro —Paciente. Rttore 
Cantauessa. Relator, o sr. presidente. 
N« garam a ordem em -vista das infor-
mações ao dr. juiz cie direito. 

N. 11 : t. Capital. Paciente, Alberi c 
(«uarnieri. Relator, o sr. pi\.-»idí.nte. Ne-
garam a ordem dc soltura. 

N . 1137. Capital Paciente, Francis-
co Trivo-i . Relator, o sr. presidente, in-
deferida a ordem po.* não ser caso de 
habcttH-corpHS c reruetteni os autos ao dr. 
procurador geral do listado. 

1 t>'CHi'ê)H~' rimes 
N. 22'8. Sant. s Recorrente, Jo.íu Al-

meida C. d* A vila; recorrido, Tinocu Ma-
chado »Si C. Relator, o sr. Almeida e 
Silva. Deram provimento, contra u vo l » 
do sr. Campos Pereira. 

N. I)c-c.dvado—Recorrente, o 
promotor publico : recorrido, dr. Carlos 
Alves de Oliveira (iu :maráes e cutr »s. 
Relator, o sr. Cunha Canto. Negaram 
provimento. 

N . 2241. Itatiba—Recorrente, o Jui^o 
cr-jfjirio', recorrido, dr. Carlos Alves de 
Oliveira Gwunarac-. e outros. Relator, «• 
sr. Cunha Canto. Negaram provimento. 

N . 2230. Lorena — Recorrentes, dr. 
Antonio Hygitio Corrêa de oliveira e 
outros; recorrida, a Justiça. Relator, c 
sr. Almeida e Silva. Negaram provi-
mento. 

N . 2238. rfaiança—Recorrentes. Be-
nedito Antoitio Cardoso o outros; re-
corrido, o Juízo. Relator, o sr. Almeida 
e Silva. Negaram p.oviniento. 

N. 2242. Jahtí —Recorrente, «> .TuS;:.» 
e.r-ofiJcin: recorrido, Frederico Cellnlare 
Relator, o sr. Almeida e Silva. Nega-
ram provimento. 

Ai>pcff't[veg crimes 
N. 3846. S. Carlos — Appcllante, Vi-

cente La Camera; appellada, a Justira. 
Relator, o -r. Cunha Canto. Negaram 
provimento. 

N . 3847. Araraqnara—Appeilatne. o 
dr. promotor publico; appellados, Joa-
quim Antonio doí. ;'anto-. e Jo-é Ra-
phael Ferraz. Relator, o -r. Crnha Can-
to. I>eram provimento. 

N. 3832. Ilragança - Apiicllante. l ío-
norio Lopes d * oliveira, menor; appel-
lada. a Justiça. Kclator, o sr. Cunha 
Canto. Deram provimento, cm parte. 

N. 3957. Bananal—Appcllante, Alibe-
rio Justino: appellada, a Justiça. Rela-
tor, o st*. Cunha Canto. Deram provi-
mento. 

N . 3800. Iguape - Appcllante, Anto-
nio Rodrigues da Co-ta; appellada, 4 
Justiça. Relator, o sr. Thomaz Alves. 
Negaram provimento. 

N. 3833. Patrocínio do Sapucahy — 
Appcllante. Antonio Francisco do Na 
cimento: app»?liarla, a Ju-tiça. Relator, 
o sr. Thomaz Alves. Negaram provi* 

| mento. 

' r r i l > « i i i ; i l d o %f i i i*v 

I Amanhã puT»li« arerno-> a !isla e m [de-
la dos 27 processo^ preparaJc»s pelo es-
crivão do t.' offtcio do Jury, sr, Joã » 

' Dias Raialha, para -^rem suImiv-Mi 
jn»fc*ament>r da próxima se- áo peri- diea 

| <I<» Jury de>te nnno, a instaltar-se em 
! I . " de Maio pro.tir.i ». 

K o r t i f i i 
Realisaram-.-e Itontem as andienrias 

orilinarías dos dr-, Mrirelles ReS e t le-
mentino de Castro, sendo as mesmas 
bastante coricorridas. 

—O dr. Clemcntiiio de Castro, jr iz da 
4? \ara criminal, proferiu o segninte 
de pacho nos aut«»s do processo movide* 
contra Felicio NaiKjiitan », denunciado 
pelo dr. 2.° proir.©t<»r pnblico interino, 

! por crime de tentativa de morte : 
I a Visto* estes auto ^ crime em «ue ê 

• J^iff 

f 
I 
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M i í Jo o 

Sr. Alfredo Medeiroí 
IVprí-iiilÍHtn !in« :iuli"*t!*. -Ias eiliiiifsç. sv|»lil-

II'. .• p.-lle, Imolou "'U OINSri.TORtll MKIMCO 
I>11 iii n run 'Io Uocurfu n 1"i. <'un*illlai iíii I ai 
•'I «I» 1.U'!r i:i->fi|«riHrt, tu.i (.'oliscíli'iro 1 urlidu 
II. Ti-li |.,'mlii'. !'•' 

Dr . A. V i d r a d * Ca rva lho 
Cirurgia • ninleat In* <lc lenhora*. Consultorloi 

nm d* H. Uento u. 13. llosidenclo: riu úo Vpl-
"JlfU n t. 
•A. d v O f i M d O • 

Conclusão <la carga <1o vapor nllcmãn 
III o •lia entrado de Hamburgo c escalas 
em 18 do corrente. 

A carga de Hamburgo fo i publicada em 
nossa edição de 10 do corrente. 

Dc Eisboa : 
V iuva de José Gomes da Si lva e f i-

lhos, G N e C , 20[10, 1()|S c 120 cs. v inho, 
a Garcia Nogue i ra e comp. ; Manoe l I ' . 
Castilhos, C B J , 3 cs. carne c 2 es. azei-
tei ao cc ir lc de S. Joaquim. 

De b e i x õ e s : 
Rodr igues P in to e comp. , Danie l , 50 

ch. v inho, a Bantcl e comp.; José Fe r -
reira Soares, M . P . 50j5 e 1|10 vlnl;o, 
1 c. carne, a Manoel P raça ; Canto e 
P imen ta . Lc t re i ro , £(S, 10il0 c 5 cs. vi-
nho, a A lbano Corte Kca l . 

Carga do vapor urnguayo JimtiUno> 
entrado d-; Barcelona e escalas cm 17 
do corrente. 

D e Eeixôcs : 
Ji st Pereira da Costa F i lho c C P C 

São Paulo Í 0 quintos v inho , a Fratel l i 
Martiuell i e c.; Proença c c .—S. Paulo 
SO]Ç dito a Jo-é Bento de Sonsa; E F S 
.'0(5 dito, a I.lii/, França dos Santos ; 
R I D E 2=1-5 idem, a Fratcl l i Pugl ise Car-
boiic c c.; Valente Costa c c. — Eetrelro 
100(5 v inho, a Rodr igo D i ogo e Dav id ; 
Ectrc i ro Snp dito, a Rcicl.crt I r m ã o s ; 
Lc t re i ro S>|5 dito, a Eciibá e c.; I.et rci-
ro IOOJS dito, a P into Guerra e c.; 1,ci-
te Bastos c c . tr iângulo 9 )[5 v inho, ao4 
mesmos; M B C 2.5(5 dito, a Manuel Bran-
dão c c.; Jorge 31j5 dito, 8 . José 40|5 
dito, Ectrciro 21[5 dito, a Duprat I rmãos 
c c.; FJ1> 71 [5 dito, a Francisco Joa-
quim Duarte; Antônio Pere ira Dias 32|5 
e 4O|10 vinho, a Amazona » e Fre i re ; 
D R e C 50{5 v inho e 10 cs. azeite, a Duarte 
Kezendc c c.; Eetreiro 50[5 vinho, G e N 
20j l0 dito, 50 barri < sardinhas, a Gon-
çalves c Noves ; F G C 30[5 vinho, 100 
barris sardinhas, a Falcbi Glannini e 
c . ; Salgado 200 barris sardinhas, a Sal-
gado c c.; r . M .50 panderetas ditas, a 
f .ourerço Martins; D e A 2'i cs. azeitonas 
e 20 ditas sardinha, a De f ine e Angcra-
mi; A J C 2> rs . vinho, a Autouio Joa-
quim da Costa; Eetreiro 50 barris sar-
dinhas, ao mesmo; A . O . da Si lva Bar-
roso—Eetrc i ro 30j5 v inho , a José de 
b ' .mos Ferreira; A-PC 25[5 dito, íi A l -
berto Pere ira da Co - ta ; G e C 10» cs. 
v i n l o , a Guerra c c . ; F . Damazio 305j5 
sardinhas, a Bento de Souza c c. ; 
I . r trc iro tr iângulo 50 caixas de v inho e 
1 dita palitos, a f,cite Bastou c com;».; 

J u i z » F c t i e i i i l 
1." nfficio (CAKrowo do r.scuivÁo Xa v i e r ) 

Fo i ju lgada por sentença a justif ica-
ção requerida por F . Ncumann, p a r i 
produzir seus c f fe i tos dc direito. Z i o i i Qaiuos 

1'lrurKláo <>iítlitji. A recita trabalhos eu pr.-it-
tnv*es | rr\ larni'n:e eoíi;ruU'lo< c garauLMot. Ki 

i.lo,!,. ,.m r-lriiritl.i e prnthaie 'Icutir.-i. 
tiubiiietii f ickiilvneia, rua H. RentJ n. TI 

Jcaé Cofalbo d* r ü l a * 
rirarglll» ílcnii**j, eommuntc.i oot neii* ctlea-

tes e huil̂ riH, ,tuu Hilutou o .''II «iihlucto l>.ira n 
nui de K.lcclu. . Cl onde rr.i lc t-um RUtUur.li 

Será Biibmettido hoje a ju lgamento o 
processo cm que f autora a justiça c r i o 
Antônio Por to , accusado de passagem 
dc notas falsas nesta cidade. 

o TIÍMPO 
Bolttim mrtcorologiro da capita!: 
Barometro a 0" , ãs 
7 horas tia manhã, 695,5 min, 
2 horas da tarde, 095,0 mm. 
9 horas da noite de hontem, 097,3 mm 
Temperatura mínima, 13".2 
Temperatura maxima, 21.X 
Vento predominante, até i s 2 horas da 

tarde, N E 

Chuva cm 24 horas, 15,0 mm. 
T e m p o gera i , nublado. 

•>•'• W . l i n r i l n n M p c r i - a t . 
n edito-opcrailor o porteiro. Con-
ruilorio, • i i » de s. l ienio n. 03 
(tobindo1, de 2 lis 4 du tar le . Te-
)e|.iione, 1021, líesi lrncU. Aia-
N.cda '.'o- I;hui!>úi n. I, até rt.I '.» 
litiiiH do inauliã o depo i i das 4 
da tarde. Te iephone n. 401. 

90 « t é 10 Jn l lu 

S E C Ç Â 0 H B U I B A 

0$ bichinhos 
V A P O R E S E S P E R A D O S 

l l cntcm, pelo Rio, duti n centena 81S, 

PA RjC HOJE 
P a l p i t e » «ia E i i ) ( r u c i a 
O ramrllo, o rntllin, o hun 
V ã o fazer (írnn 'o fol ia. 
K por cllra f o l i a i 
Faroi taiubom qualquer dia I 

A r n r a q a a r M 
E na rua 0 n. ;tx a r roJe -U . 'D o.ri 

ria I.niz Carlos, oodn oiio respondo 1.1 
ronmltsH para uso de «eus prepnratlos, 
dns 9 iiorns da manhã ás 4 da tard. . 

m n i o - ft 

H h s - a m i t i a m j 
Cura radii ai «Io rheuinatisino, toma- -

do o E ixir M, Moi ato, i ju i utt v ca io 
cm S. 1'iinlo, na . -»a 

3 A R X J B I . A C O l f P , 
3 » ., t 

A s s ( i t ' i : i ^ õ t ' M 
cii.NTHf) í.spirita nu $X» rAi r.o—Ama-

nhã rea'.isa-sr. no saião do Club ( í y m -
nastlco Portuguez um grande fest ival 
cm beneficio da bibliotheea deste centro. 

P e l o corpo scenico do Grêmio Dra-
mát ico Musical I .nzo*Ilrasilciro. sob a 
direeção rio d ist in i to amador sr. Agos-
t inho Te ixe i ra , ser.-í levado á scena o 
drama em 3 actos. Tributo itr t;rafirftlr>. 

Antes do cspcctaetilo, o diatineto ora-
dor of l ic ial do Centro, sr. Brauiio Pré -
go , fará uma breve alloetição sobre o 
rspirit ismo, na qual serão elucidados 
diversos pontos da doutrina. 

Nos intervallos serão recitadas mi-
mosas poesias adequadas r.o acto, pelas 
gentis meninas das escolas maternaes 
da Associação Feminina Beneficente c 
Instrnel iva do Estado de S. Paulo. 

CRIJIlí IIRA.M VnCC) K RECRKATIVO PA! -
WSTA — E s t a apreciada sociedade realisa 
amanhã, no salão Edcn Club, á rua 
Florencio dc Abreu n. 22, a sua 27.' 
r fe i ta social. 

P e l o corpo scenico do Griq io serão 
representados o drama em 3 aciosi. Ai 
provas tio riMnr c a comedia cm um acto, 
O '">"lutxwi io è unia joiri. 

E m seguida haverá baile, 
G r i :mio Dramat ico Dom vr. A c >sto 

— N o dia 21 do corrente, áa 2 iioras 
(la tarde, no aalão r.obre do Jaidnn da 
Infancia , sessão commemorat iva daquel-
la data. 

C i , i b F a m i m a r 17 nt Wovr.MERo— 
Foi eleita a seguinte dircctur.a deste 
Club : 

Presidente, Maria D. Marcondes Ma-
chado; secretaria. Maria Si lv ia de Cas-
tro; theaoireira, Leonor Corbett. 

A «éde «Io Club foi traiuícrida para a 
W Vcr&na, 34. , 

Continuação da carga do vapor alle-
mão Heitlell»-rt/ esperado dc Breinen e 
escalas cm 24 do corrente : 

A c n ga cie Breinen c Hamburgo foi 
publ icada em nossas cdiçúes de 14 c 10 
do corrente : 

De Antuérpia : 
Z 30 vi j jotcs, a Zerrenner Bulow A 

Comp. ; RC 1 c . pentes de chi fre , P 
tr iângulo R K 10 cestos de loiças, 13 cs, 
cartuchos dc metal , 5 burricas tartaro, 
3 cs. f e r ragens , 7 cs. mo inho» de ca f é 
de madeira, 8 cs. f erragens, 15 cesta» 
loiças, a KiecVmam A Comp. ; C D S 350 
chapas f e r ro , 1 rolo arame, 7 ca. ferra-
gens, A Companhia Docas de Santos.; 
(10 amarrado» , 1 barrica e 40 cs, ma-
terial pnra a inesma Companhia não 
embarcou); L, vermelho, 355 amarrado» 
tubo» de f e r ro , Gustavo Sydow; A I I C 
489, 1 c, l ivros a Horta A Comp.; S H 
1 caixa aceís^orios para plaina, á ordem; 
M B C 950, 10 inrr icas loiças, á ordem ; 
(não embarcaram); J F 5 barris v inho e 
42 v o l n m t » de 4 es. cada um, v inho a 

; Nieekmam & Comp. ; B F C — B 3 rs. te-
| ridos linho, a tí loek Frercs A Comp., 
S e T 1C00 lolns de arame f a r j iaro e 20 
cs. grampos, a ordem; C M C 23 fa rdo i 
papel de impressão, a C . Manderbach te 
« en-.p.; F V 8 bar ricas tintas, 3 cs. idem 
a Fabrica Votorant m ; M S e C b barri-
ca » e nma c. i d em, a ordem: Ac » : 78 
1 c. artigos de l i , a Abdul A C.'; A V 
2 cs. tecidos lã e alg. a Emmanoel da 
• I r r i ta ; V triângulo £0es. farinba lacte 
a C. V. V i a m e comp., FBeC-FV 1, 
tenfca u m * « r i b a tm mé k f é b r t e i 

6 Y M N A S I 0 H Y D E C R O F T 
Collr</io iHf/lex — fnl rualn r t xtr.nn i 

K.ST\nF.u:ciMK.vTo Mot.rr.o 
cr. KDrcAçXn, kqi iVaraou ao r,v:.i!»\s > 

X A c n v w . 
Curió*: Gymtntial, Commtrcial 

e frritn,; uir 
Acha-se aberta a matricula para o 

Curso Pre l iminar junto a este G t u i i-
aio. 

Neste curso são admitt idos alunin . 
em qualquer ép.jca do anno, qualq-. .-
qne seja o estado de adcantainen;.,, . 
nelle sc preparam para a matricula n • 
primeiro anno do cttrao 0 m i u t ! a l . 

Comprehende este curso as s"guir,'. s 
matér ias : 

Por tuguez , ing lez e f ranccz , antl i : : : -
t ica, historia t o Brasi l , g eograph ia , C 
senho e cal l .graphLi . 

Independente deste enrso tainKui s--
rão arceito-, em qualquer época a!::, 
nos que se queiram preparar para «v. -
me de admissão em qualquer anr.-j tio 
curso g j m n a s n l . 

Rara prospecto* e mais i n f o r m a - ; . 
na secretaria do Gymuasio ot: cot:: 
ara. Ferras A Procopio, comir.issar , 
r u a Bom Retiro a . 7 4 . E n v i a m - s e pr , ^ 
pactos a quem os padir. 

<Ho Paãte, 1.» de Abcil de 1907. 

AS' Kl 
De ordem di> 

• toJo» r-s as«o< 
itaseinbl/a gera| 
l ia » , na si'<ls a i 
cio n. ".•> aol.rg 
rente, A 1 hora 
t i rem ri rcssiío I 
do 10.'» a imiref i 

Secretaria, 17 
AilH 

6 - 3 021 

I * « l p l ( c n « I o M a l n t h i a » 
O maraco e a 1-orMtt* 
Fazem critica Ho loiro. 
Ma» pondo ile parte a treta 
São a base d a m thesoiro. 

von jnKir Do jararf, 
Um palpite de milo cheia. 
Otitro l.fcho alto faz fé, 
Tetloe fazem cara feial MKRCAOO H ItMTOS, Kit 

vTomiTia-K ronheeVIita aa TCS-lâl ,io Al 141 
larlnslr* n psrtierj ir̂ a. 

:i«uun i.rs • ITPO 4. 
MA ' J«lo, rsfmo. 
fcmín hitj». 1* MS as«nu; d e ^ f . * » m m . 

mu et..'. Orw*m » . Sa JwUta, H m m i atork. 
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rrr 

F t r i d u 
Cura-se a ferida por mais velha e re" 

I.ol.lo que seja, tomando o rei dos de-
purativos, o lilixir M. Moialo. que so 
\endo cm 8. l'«uIo. na cosa IIAKUEL 
A Conip. í)50 ali. 

0 E l l x i r l o p e p t l e o F « « l i s t a n o 
CltCRiHtado; 

O seu sabor 6 grade vnl e a 
sua efticaeia tem sido verificada 
uns dyspepeias. JUrüta Medica de 
K Paulo, 

do pliarmaceutico 8. DE MACEDO hOA 
l!i:s approradn pela Direciona (Icral de 
t^aúde Publicada Capital Fcdir.tl.iempro-
gado com summa vantagem nns dinett.leii 
itifjlceit, naslraluias, azia», Jtatxdcmiai e 
HOH demais casos em que fotem aconse-
lhadas nh preparações tônicas e entorna-
nift, pois os resultados beneficos obtidos 
dc.Mo eiixir garantem sua cfiieuci». 

Itiirniaciu Aurora, rua Aurora n. 55. 
C2- 0."» 

R 
F . L O J C f t R I f t F O X -

u n . d e Si. B e a t o , 8.S 
G37 iu. 

! > ] { . H K N l O I i 

DKNT sTA — AMEIíICANO 

Rua S. Bento, 51 
90!) m. 

esm 

N o v o s i m p o s t o » 
Í XI.UCICIOS I)E l'J07 

O administrador da Kccebertorla <le 
Relidas da capital faz publico, para co 
iiliecimento doa era. cnntr.buintea que 
u partir desta data nté 3) do corrente 
inez, se esni procedendo n arrecadação 
nem multa do primeiro semestre dos int, 
postes crendo* pela lei 11. 020, de 4 de 
Agosto de 1001, a saber: 

a) Sobre capital das casas dc conimer-
t io ; 

L) Fobrc o capitai dt.a empresas in-
dustriae*; 

c) Sobre o cnpital «'na sociedades mio 
iiynias ; 

il) Hubre o cnpital particular emprega-
do cm empréstimos; 

e) Hobre o consumo do aguardente. 
Vindo o referido praso, nlíni do iin 

posto devido, será cobrada a multa de 
10 °/o deu contribuintes que nüo b-atisfl-
zerem os soub débitos. 

Üeceliedoria de Iíviutaa da Capital, 1 
de Abril de 1007. 

O administrador, 
ntó 30 H80 A- lareira dc Qiteiro: 

alt. 
nwriMBTirBgimi"TrTTT'wir" ' H T T r a 

A V I S O S C 0 M M E 1 1 0 I A K 8 

A 5 i > r a i ; a 
1'. Vt* du Almeida & C. communicatn 

praças interior 
empregado via-

n esta e ns demais 
que deixou de sor Keu 
jante o cr. Koberto Cardoso Itamalbo, 
ílemid» sem eífeito a procuração que lli 
liavinm confiui Io. 

8. pguto, l « do Abril do l'JC7. 
Í2-J 3—3 

P r o t e s t o 

<) abaixo ussignado declara que, por 
abuso de poderes, cassou toda o qual-
quer procujüçüo quo liaja dado ao neli 
«itmlor Joaquim do Oliveira Ilrnz, con-
tra quem vao proeeJcr criinlnaliiicnto. 

Declara mais que continuam dc pé as 
procurações passadas ao dr. Alfredo lto-
rende. 

tí. 1'nulo, XG de Abri! do 1007. 
8—ü 018 CARIOS BKOWNIÍ 

D F X I A K A Ç O i : » 

' • A T r i t n * n t l » n ! i c i i " 
€ « m p u i i h i a d e s c u i i r o x e o n t r a 

f o g o , e m H a m b u r g o , p a r t l e i p n , 
p e l a p r e s e n t e , n o p u b l i c o e n q u e m 
p o s s a i n t e r e s s a r q u e , d e l i o j e 
e m d c a n t e , o s r . ( j u s t a v o l i a e i . -
l i e u s e r i i ã o e o n t i n ú a c o m a s u a 
a g e n e i a , f i c a n d o c o m e s t a o s s r s . 
I l e r m . S t o l t z i c C . , r u a d o C o m -
m e r c i o n . l ' J . 

H. 1 ' a i i l o , 1<> d e A b r i l d e I Í I 0 7 . 
4.", C.» e dom. 1)10 12 -2 

Ilii S i e P. iiíú T ü m w a r , l igiit c Pdvver 

Company Urnifed 
AVISO AO rum,ico 

Eo hoje cm deante, ató novo aviso, 
os bondes das linhas do llraz o Tirsti 
r.inga prssuiOo a trsfi-gar peliis ruas do 
i ia/.ometro e João Alfredo, fazendo pon-
to no lar^o do Tbrsoiro, deixando u«aim 
<}e subir n ladeira do Carmo. A Compa-
nhia foi forçada a fazer esta modifica-
rão devido ao desmoronamento, occusio-
nado pelas chuvas, dns obras niuniei-
pais, nn rua '.'5 de Maiço, cruzamento 
cem a ladeira do Carmo. 

ü. Paulo, 17 do Abril do 1007. 
0.12 3 - 2 

P.sstGiação Aaxitfadsra União l i l t u i c i o n a ! 
ASSKMBLÉA GE* SI. 

De ordem <lo sr. presidente, e nvido 
a todos 09 associados a reunireir.-se em 
nssemblía geral, com s ias exuma, famí-
lias, na sé d o social, á rua José Bonifá-
cio n. 33 (sobrado), domingo, 21 do cor-
rente, A 1 hora da farde, afim de assis-
tirem A ressão íolenne, comuiemorativa 
lio 1C.° anniversario da sua fundação. 

Secretaria, 17 de Abril de 1907. 
Arthur lMriqve» da Motla 

5—3 921 I.» secretario. 

A s s a d u r a d a s c r i a n ç & i 
Cadeia em poucas « ias com o uso to 

T a l o a h & r * d o toai* 
Fortmda de dr. 8YLVIO MAIA, dittincU 

director da Maternidade de S. 1'av.h 
Complstamsuts laoffeaslvo 
SSü inen 

A N N U N C I O S 
1'ara botequim ou restaurant deientc, 

armazém de uuccos e moiliados ou cnsa 
de pensão, oficreceno um iiuaioiii com» 
pctcnlo. Carta« a Manoel Araújo, aveni-
da Itangei Pestana, 17«. 041 3—1 

F R A S Q D E I R A S 

T l i e r m o s 
< D 

T Í 

O i 

0 

COSIK11KIKO—Preeisa so do um 
seja perito, it rua S. João n. l i , Pen 

sio Madrid. 1'agsso bem. 

quo 
'eu-

Ü£C 3 - 3 

U n i ( l e H c n l i i s h v 
lCxecuta caricaturas, letras gotliicas, 

americanas ou A fantasia. Cartas nesta 
redacção a Adoal. 024 3—3 

« w ^ l r o 
rrceinn so <ie um do 14 a 10 niu.oa o 

t>ue tenha pratica. Informações neato 
jornal. (|) 

V i n h o C a s s a l h o 
13 ANNOS DE 8UCCKSSO) 

1'oençf.B do estomago, uneiuio, doenças 
net vosus, lympliatisn.o, fraquean, rnebitis-
mo, tuberculose. 

l argo da KiS n, í>, llarael & Conip 
(23 8 

Companhia MechaBlca e Impor-
tadora de 8. Paulo 

S K C Ç X O D G A P K W W I Ç O A M B N T O S O U C A P É S 

E s cr ipteri t : 
RI A IX) COSIMEItCIO, 20-Fob. 

Avisa nos srs. lavradores, conmilssa-
rios c uiais interessados nos negoriosn-
ferontes ao café, que montou uniu 
instMItição do macliiaas destinada» no 
aperfoiçoamonto do e.iféa, iiiachiuas es-
tas ainda desconhecidas no lirasil, entre-
tanto, lia longoa unnus usadas r.a Euro-
pa paru o jebcnoflcianicnto ou aperfei-
çoamento dos nossos café», fazendo doa 
typos baixes, typos superiores. 

Ilecebo desde já cafés quo aperfei-
çoam á razão do 3(J0 réis por arroba, 
dundo-HO os mesmos reemburendús noa 
vagões na nossa chave do 1'arv, outro-
sim, provino que se nela exposta na 
eseriptorio uma eoilecção do auio.straa 
quo devem Ecr viaitauaa peloa «rs. inte-
ressadoo. <0ii ni. 

% 
0 

< 1 
H -

P & 
( D 

C o i i n e r r a t o d o «- «|u: i l>|tier 
l i c i u i d o , K i - j a q i K - u t e , l e r v e n -
( t o o u fk - io li si n i i -Hi i i i i sMi ina 
t e m p e r u t u r a d u i - u u t o 2 4 l i o -
r a s c m a i s . 

IN DISPENSÁVEL para todos 09 via-
jantes, engenheiros, excursionistas, etc., 
ele. 

P B B Ç O S : 
Capacidade l t a litro, 133, 33$ a 25$ 

1 2 33, 30$ o 35$ 
DKPOSn O: 

C J L S A F U C H S 

l tua S . Kento , 8 3 - A — ( ! a i x n , : i 7 3 
P»o m _ l 

Viagens á Europa 
3 fiAriea. da MALAS 

H 

^j 

Sàèb.ãr ' XSv 

K a c h a c l o , O a r f i o s a & C . 

Sortimcnlo completo do malas do qual-
quer formato e tamanho 

Cadeiras parti viagem 
Sacec3 de lona, pxoprlos jura via-

gem da mar 

M A L A S P A E A C A B I N A , 
1'ItIiÇOS SEM CÒMPETEXCIA 

Cfficinas para concertos 
I M A Ü I U K 1 T A , 5 5 S . P A U L O 

774 25—13 

LONA AMERICANA 
SUPER IOR 

'inta preparada 
para encerados. 

) M Ü f i f 9 9 

V E U D E M - S B 
10 toneis do uarvailio, do i.OO litros 

Trata-se com (Queiroz & C., rua da Cor 
cordia n. 1. R04 a't. 5 - 3 

Companhia^ M e c i i a n i c a 

Importadora ds k Paulo 
Rita lü de Kovcmhro, 3(i 

H s e h l n a i p a r a b . n o l l c l a r c a f ó 
As molltores maeliiaas do mando 

C c i i c f i e i o d o c a f é 

p e r f e i t o c g a r a n t i d o 
Ma chi n as para todas ns capacidade-» a pre-

ços sem competcncia. 20 in (1) 

O s m i i c o a l c -

g i t m o s 

1NGLEZES 
S Ó X-T-A. 

Casa Nathan 
RUA S. BENTO 

2 s T . 4 3 

C a i x a K S . P A U L O 
3.» e sox. 

Grupes S s e o l a r e s 
E ' bom sabor quo a ÚNICA C A S A quo vendo l ' A l t l ) A M E ! í T O S C O M 1 T , TOS, 

C O M U O N E T S 1 'HOl' itIOS e D E X U t E S C l t l l - ç A O 6 

A o F o r n e c e d o r d a s E s c o í a s P i s h l i s a s 

R I A M B ' IIOXirACiO, 2!) R I A J O S E ' D O X I i A C I O , 2 
Cs«ta dirigida por A. ü()< KilANÍ,.otulo b<i aclia tudo o qne precisar para os 

batalliric:' CHcoIareM, Kccçâo oxercicíoa inilítaren. 
C M F £ ' O S p a r a J A B D I f i l D A I W F A N C I A 

Casa dc confiança—Jiupurlarflo dirteta—J'rcçoi unico*—Isimitadisuimoi 

R t i a J o s é B o n i f á c i o , 2 8 — P a u l a 
G42 l A l i l t i C A DE 1 I U N 1 T S 25-23 

Í - Grande officina de costuras e confecções 
1'UEÇOS Ki/.OAVEIS 

— — N cstidos pura senhoras e meninas 

ÍA C C K I T A - S K e i i e o m i n e i i d u p a r » r iual i<uer l o^ t i r d o i n t e r i o r ^ 

A P U R A D O G O S T O o E L E G A N C I A • 

A HENRIQUE BAMSERG--RDA S. BENTO, 68 f 
A m. H . P A U L O 2'J'J - L I m p o r t a n t e p r ê m i o 

OAB A C R E D I T A D A S 

L O T E R I A S D A C A P I T A L F E D E R A L 
^' « . - i i i l i r lo i>el : i 

AGENCIA GERAL DAS LOTERIAS DA CAPITAL FEDERAL 
Rua Direita, 38 Rua Direita, 39 

« T X J X J I O J L 3 S T T T J I T E S I D E A B B E T J <5c O . 
i i - ii 

3 2 8 4 6 (Bilhete inteiro) 
Rt>m c o m o t o d a a dezcu i i d o I l ^ S l l a :t '2850, 1(1 p r ê m i o s na i m p o r t u n e i » d e ' - ! 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 

O p r e n i i o a c i m a f o i i v m e f t i t i o uo IIO.SNO a m i g o o f r e ç u e z , J e r o u j r u o JHoreira l l i l i e i r o , r e i s iden te 
e m S a n t o s 

A ' S 3 B O B A S S A TAUDE—WOT » a impertants lotaria—Prêmio maior 

vos 49000 roa 0000 For 49000 

E 1 1 1 2 7 d o c o r r e n t e — ( « R A N F E L O T E R I A D A C A P I T A L F E D E R A L 

1 0 0 : 0 0 0 $ Õ 0 0 - Por 4$QOO 
Xmportaata plaas Impartaato ylaaa 

A preferencia pnrs a cumpra ds bilhetes desta grande loteria deve ser dada, por todos oe motivos, a esta antica e 
acreditada 4<iKNCIA CiKKAU 

Os pedidos serão satisfeitos com a máxima pontualidade pelos a g e n t e s g e r a e s d a C o m p a n h i a L o t e -
r i a s N u c i n n a e s d o U r n s s l l 

JÚL IO A N T U N E S D E A B R E U & C O M P . 
Ria Direita. 39 P A U L O 9 m . t Caixa do correio, 77 

C U R A A MEDITAR 
A 10 do fuvere iro de 1897, um 

pl iarmaceut ico de Paris recebia ite 
um doente a seguinte carta : « l ia 
annoí , apanhei, um resfriamento, 

Sue nic deu uma forto constlporão 
e qi:1» não li/, esso e degenerou 

c m um ruim cutsrrho. Tenho ajçora 
u m a terrível brunchíte. N3o p sso 
respirar á vcntp.de, pois lenho 
grande opprcfssão.Tenlioocstomago 
r h e i o du vise isidades, não posso 
dormir . Tenho todo» os dia* o peito 
cheio de CJtarrho; tusso e escarro 
todos as wai i l i f t durante duas h o -
ras, antes quo as vleosidades sa 

FRANCISCO MARTINEZ 

despeguora; 6 principalmente no 
Inverno quo fo f f ro mal9.Tenho von-
tade do vnmitar o no eni3iito não 
vomito. Experimentei Ioda a sorte 
d c remédios, l lsanas, xaropes: nada 
m e ailiviou. O medico dl-sc-mo 
quo eu <Mava ficando asthmatleo. 
NSi tenho appetito nem gosto para 
nada. 

« l.cio lio meu jornal a mrraç í io 
d a i curas obtidas coin o Alcatriio 
c a i CQHIS id 'iitieos uo meu. Queira 
lazor-mo o obséquio do mandar-
m e uni vidro do verdadeiro Aloa-
trüo Ouynl . Q u e r o ver se com elln 
l ico alllvia lo . Assign&do : l'"ran-
citico Martirier, p l w a Mayor, Azau-
g a r o (Porú). » 

Depois lie ter tomado do verda-
deiro AlcatrSo f iuyut , o snr Marlinez 
torna a e í c t v v u r : « Azan^jr, 15 do 
Maio dn 1 - 9 7 . Mui prezado efir 
( i u j o t . T i iuel o vidro d« A l c a t r í o 
c{Ue v . M ' maniloa-mo, tomei-o ás 
refeii;õcs cr,mo e s t j pri»:;cripio,isto 
6, uniu coliier, do cliá, d'* alealr.lo 
c m c a l a copo du liquido que bebin. 
Depois do ter tomado esto primeiro 
v idro, j á me sentia multo melli ir. 
Escarrava mui» facilmente as ••is-
cosidades que me okslruium o 
estomago. O a;ipetite esta querando 
voltar, e pudo dormir algumas ho-
ras sem ter a resptra ;ãi) presa, (lon-
tluuei a tomar o Alcatrão t juyot e, 
n o lim do terceiro vidro, cs accessos 
do toste quo me causavam tanto 
tinliaiii desnpparceldo.Ti-ubo a^ora 
lioin appetlte. Não escarro mais 
viseesldades e vol lartm-mo c o m -
pietanieiite us força». 

a Agrailoço-lhf ummamente por 
t e r inventado o AleatiSo Guyot o 
iiúo pos-o deixar de rccouim:indar 
o S' u rwnedlo a luJas as pessoas 
q u e sollrem du bronchiles c c a -
tarrbos c o m o eu soílria — Ast i -
g n a d o : 1 'ranclsco Marlinez » 

O uso do Alcatrão Guyot em todas 
as refeições, na dói», indicada na 
car ia acima, basta na verdade, 
para curar c m pouco tempo a 
constlpação por mais pertinsz quo 
seja e a broncldte mais inveterada. 
Conseguc-sa até á* vezes ci rtar o 
c u r a r a tislea já declarado, porque 
o alcalrão faz p a r i r a decomposição 
dos l u b e r c u l o s do pulmio, des-
truindo us IUIUS microbloj , causa 
Ucs^a decomposição. — f s l m p l c s 
o verídico. 

A menor constipação, se i des-
curada, pode degenerar cm bron-
ciii le. Por conseguinte, não se deve 
cessar dc recominendar aos doentes 
que cortem a doença logo no 
começo d'elia tomando diariamente 
Alcalrão Guyot . 

Se quizerem lhes vender tal oa 

3uai produeto e m logar do verda-
eiro Alcatrão Guyot, d e s r o a -

• C H S , e p o r l u r i - o Para se 
ficar curado das bronchiles, dos 
catarrlios, das antigas eonstlpações 
desprezadas « o fortinrl da astlima 
• da tísica, t absolutamente m ca-
sario especificar bem nas pliarina-
cias que c o v e r d a d e i r o A l r n -
« r ã o d e « « y o t que se quer. KVllo 
feito com alcalrlo d *aaa p l -
M b e l r o i n a r l t l m o e a p r r l a l 
quo cresce na Noruega e preparado 
pelo proprlo snr Guyot, o inven-
tor do alcatrão solúvel, eis porque 
esto alcatrão é muito mais cflieaz 
que toda* os ontros produetos ana-
logos. Para ev itar qualquer engano, 
examinem bem o loureiro; o do 
verdadeiro Alcatrão dc Guyot tem 
o nome de Goyot lapresso com 
grandes let lras • a aas g a a i u r a im-
p r e » a atravessada com tres côres: 
roxa, verde e vermelha assim como 
• e n d e r e ç o : A/aitoit Frtr», 19, ru$ 
Jacob, Paris. 

O tratamento vem a s a b l r a 
• » d i a — e cura . 2 

íiim Rosto Formoso Ê Admirada 
C o m q u a u t o m C a u s a E s t e j a Occu l t a . 

011 ' i - H o a O m i r . i r f l e s u m r o s t o f o r . 
i • t i t iTt !•• '•• e f í t i s , l e m b r a i 
r u i . tjtKí £l ';«•'! t( 
t i e R e n r . 

<lo S a b o n e t e 

O S A R O N F . T E D E R E L T E F É O T k A T A f l E N T O D A 

T h Z E l i F O t d l A L>a S A B O N E T E . 

rrrifien os poros, retirando todo ri tomo de suiidndc ou i.ccre. 
çílo i npuru. Os poros saudáveis constantemente cxpeüem ns 
iinptiieza •. O Sabonete Antiríptico dc Rcutcr mantcin-n'05 •uiu-
daveis. A eCitis torna sc ínncia c iisu e os males silo prevenidos. 

0 SAbOMPTE DE R E U T F » E O SABONETE DA B E L L E Z A . 

Elegância, belleza e raocidadc! 
Obteni-se, principalmente nàa desenrende dos CiBBLLOI 

O T o n l e n I r a c e m a c>.tiniula te" crescimento, ovita a quedo ou catvicie 
o dú-thes extraordinário brilho. 

Tira, rapidamente, as raspas, que tão as MUSUS do sua queda c cuiUranqua 
cimento prematuro. 

A l o ç A o M i l t l c n n l c l r i n devolvo aos cabellos brancos, SKM OS TINGIR 
porquo nf.o é tintura)) sua cor primitiva, pari» cujo resultado (íAItANTIDO, d 
bastante uni rA ír.eeo conservando sa com «eu uso permanente, sem a penosa e 
nociva necessidade «Io os i.intar, ' 
J . m m \ \ & V . , f a b r i c a n t e s , C a i n i » i n a s - . 5 ^ S . S ' B 

602 Fy^malion. rachada otc.—Elu Santon. Rololplio Gsim.ie.1oi. m. d. 

Pensão Allemã 
L T J I Z B P I E S S 

20, 22, 35, 31 - Hua José B o n i f a t i c - 2 0 , 2 2 , 3 5 , 3 7 

54 
QUASITOS BEM M0BIIMS)S)S 
Diária, 5$000; por me/., 110S000 ate 1005000; 

externa, 70$000 

30 m F A B A 30 R B F * 3 7 $ 1 
707 

C í r a n « 1 e fabrica 
DE 

Eicycletas e Motocycleias 

I m p o r t a ç i l o d lrecta d a E u r o p a e A m e r i c a do N o r t " . C o m p i t o fi r l n i n 
tr> d e nccoRsorios p a r a b i c y c l e t a a o motoeyc letaa . — C o b e r t õ " ; ; O a n l o j i » VII* 
r h c l l n e < ' o n < l n o i t t n l , 

I azctn-se c o n c e r t o s g a r a n t i d o s . N l c k e l a t u r » e esmalta a f i ^ o . 
Beprsaentantss csrass ds B A R B • PASCAITLT da Firis, 

P o l e t t l C a M & G . 
RUA BABA0 OS ITAP£TIK(3tíA, ti 337 ™ 

A l f a i a t a r i a d o P o t o 
BOA SE 8. BESTO. 24 -8 . PAULO 

A casa qne satisfaz «s exigeceias do todos os frecui Z"«, por sermos os pro-
prits cortadores quo podemos offcreeer vantagens e crando rcdueç«" du |if <;.w, 
pura auxilio do povo, como interessado na nossa alfaiataria, com desconto do 5(1 
li o abaixo do seu valor, 1,110 níio encontrarão cai cutr.i parto c.-ea bar.ite/a a seu 
favor o beneficio. 

Ternos de ciscmlra, sob medida, a escolha de figurino, a 3>í, "i0S, ü."I? a 
mais preços: dites do frack, 05^, 75$, 85$ o msis preços. Calç;is de caseniira 11 
I8f, UOt, -JôS e Mt. Hoitretudos a i;.*i$, 75$ e mais preros. 

I.' ocrasião do to<lo o povo visitar a nossa A I . P A I A T A I Í I A . em quo s."n int0-
ressades á Víí;1 :)•»—*J 

3 4 — R u a d e S . B e n t o — 2 4 - S . P A U L O 

Uesapparccein com us primeiras d jsoi das extrair-
dinarias piluliis da 

O A F K R d e A I l U K i : S O U I Í I S I I O 
K* tal o rffsito rnrmi-.j e infsllirel dsa fdlulas de 

nas febres palustres, intermit-
teiiles ou sezões, qiu bo pido 
aflirmar serem citas o meJica* 

mento do maior consumo o preferido pelos que soffrsin desto terrível iiagello. 
NESTE ESTADO : 

C a r n e l & C . — P . V n / d e A l m e i d a — L . ( J a o i r o z & C . 
S e m todas a s demala S X O O A K X A B a P U A R M A C I A 3 1 9 a 

M A L t i i T A S ? 
K* tal o pffsito rural'--. 

C A F S R A N Â 

Revolução em S. Paulo 
N o v i d a d e s premiadas com medalhas de oiro na exposição de 

Milão de 190U: 

A " M " A — O r e i d o s v c r m o n t h s , 

Q T J i a s r ^ O H A v i N - 0 
1 ' r o c n r e m e m r j u n l i j u e r n e g o c i o 

Vnice Ceaeassloaarto para o Brasi l : 

B > , A C Q U A R O N E - R u a Seminário, 4 
735 13 

QUALIDADE SUPERIOR 
endas por atacado e a varejo so na 

O 3A FUG 

M 
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SOBRETUDOS DE BORRACHA 
OAPAS DE BORRACHA 

SOBRETUDOS IMPERMEÁVEIS 
O m a i o r c m a i s v a r i a d o 

i } i j v u v i v v t i w u i u i u u " s o r t i m c n t o d c 8 . P a u l o . 

P O R ATACADO E A VAREM—Examinem sortioeoto e preços na 
CASA FUCHS--R. S. Bento, 83-A 

4 - 2 

Brande Laboratorío e Pharmacia Homceopathica 
Alm 

FUNDADOS EM 1880 por 

MEDICAMENTOS I tMOPATI ICfS < P CURAM: 
AI.TdEIPINA : Cura a gonorrlila clironica e recente « «nau consequenclas. 
CABK06INA: Cura lotees, bronchites, dores no feito, costas o lados. 
CABDUUB CAItDOS: Cura moléstias do coração e heinorrhoides fluentes. 
GYrSt.TM VKAS1L1EKSE: Facilita a dentiçBo e tonifica as crianças. 
SliZOltINA: Cura a febre interinittente (sozSes ou maleitas). 
JIOSA1.1NA: Cura e prevlnp a torso coqueluche. 
COKKOI.AH1KA: Cura a tuberculose pulmonar, em primeiro e segando gr.tos. 
8ANAUlt\Tl£: «torta a itifluenta e cura constipaçno com febre, tosse e dores no 

corpo. 
CA MCA AMERICANA: Rcgularisa as evtcusçCee e combato o* incoraniodos em 

conseqüência de purgantes. 
SANA SYl'1111 IS: Curr. sypbilis, lympliatismo, rbeumatismo eyphilitico e molés-

tias da pelic o coiro rabelludu. 
ESSKKCIA BENKDICTINA: Curo dorcB de dentes c ouvidos cm 5 minutos. 
DUA RT1NA— Tônico rcconttUuinte: Cura neurastlienin, anemia, rachitisino, dyspe» 

I sia e todo» os incommodca do appareiiio digestivo. 
RANAbTHMA: Cura a astlima liercditsria o adquirida com dyspnía ou falta de ar. 
V1TAL1NVM: Rsstabelcce a potência viril aos dois sexo?. 
HANAFl.OUKS: Cura a leucorrhla (florca brancas), caractorieadae por um corri-

•íiciito da vagina. 
DOl.ORIFORA: Auxilia o parto, combate as eólicas uterinas e mais symptomas das 

larturicnles. 
DAIS AMO HE ARNICA: Curn golpes, contusflcs, frieiras o unhaa encravadas. 
OJ.FO DE FÍGADO DE BACALHAU—Tonico reparador: contra anemia, falta da 

sangue o dessppelite, peiiidez, toagrexa, rachitisiuo e fraqueza orgânica. 

Os medicamentas acima ate aconselhados yelaa médicos hemosopatkaa. acom-
paahadoa de modo ás se u m a e l.vasa • nossa marca regUtada: 

UM AHJO C O B O A B B O UMA AOUIA. O i l M o com aa iuitafSes 

I X ( t l l » - l l I I 1 I I S I l i l I l l M I l I l U J i l i i l h l M I J I l k l l I I t l r t l l l l , p l i i u 
TABLBTTEB e O L O I O M I . F B B Ç O B B A B O A V B I B 

Mareehal Fleriuno Peixoto — 

ALLHIM SATIVll 
Kspeciúco para alwrtar o 

curar a. lufiumza, Conatipa-
fõti, Toties, Coqueluche, Fe-
bre e todas os moléstias pro-
venientes <ie resfriamento. O 
legitimo Al.MUM leva a mar-
ca acima e vonde»so nas dro-
garias e pharmacius o em 
casa doa fabricantes 

Almeida Cardoso & C. 
RUA 

Kareokal Floriaao F i i n t i 

Rio do Jaucirj 

— (Próxima ao larga ie Santa Hita 
ALMEIDA CARDOSO A COMP. 

A , * v e r . c i s a n e . s p r l n o l p s i a a d r o g a r ; • p k i * o t i 

otó 
IH set. 
C18 

c a p i t a i , e do i s t k r i o r d o e s t a d o d e s. p a u l o 

E S P E C Í F I C O S V E T E R I N Á R I O S 

c c 

O D 

E C 

F F 

6 8 
H H 

I I 

J K 

B M moléstias qa« ouram 
— C U R A f » b r e a f congestões, iuflammaçõcs do cabeça, olhos, garganta, tracliéo, pulmões (pneumo 

niti), barriga, ligado, rins ou pis, fobro láctea nas vaccas, meningite dorsal uos cavallos, cholua 
dos porcos, congestões do cabeça, convulsões, espasmos c vertigens. 

— (JURA o r h e u m a t i a m o , manqueira, frouxidüo, cançaço, resultado dos truballios excessivo., 
torceduras, moléstias das juntas o dos tendões, esparavito. 

— C U R A as molastiaa da membrana muoaaa o das glandulas, fluxo nazal, esquinun 
cin, glandulas inchadas, mormo, mal do garganta, aphta e arcstini do carneiros, cuiirro o (.i / ip 
das aves. 

— C U R A v a r m a a e l o m b H g a a , compridas o pequenas, tenia ou solitária, a colita c emmagr i 
inento causado por lombrigas. 

— C U U A as m a l a a t l a a d a a p u l m S a a , vias respiratórias, tosao, bronchito, pulmoneira, r-jpi 
ração diffieullosn, pulmões inílamniados, pleura-pneumonni. 

— CU l tA a a l i a a , colica inílammatoria, dôr do barriga, respiração espasmodica, dysenteria dos ai:I< 
maes c aves. 

— 1 'R I iV INE os a b a i * t a a nns vaccas. éguas o ovelhas, faz parar as hemorrhagiaa 
— C U R A as m a l a a f t i a a dos rins c orgaiiR urinurios, inílainmaçio delles, urinas escassas, doloro i 

ou sangüíneas, liydropieih. 
— C U U A as m a l a a l i a a da pcllo o erupções, sarna, erisipclas, csparavíio, ínormn, lepra, inclui 

ções, abeessos, listulas, ulcoras, pcllo eriçado e áspero, 
— C U U A a I n d i g e a t ã o , falta dc uppetite, resultados do comer muito, ictcricin, pcllu eriçado, para 

lysia, cascos quehradiçcs. 
Estes especilicos são usados no exercito dos Estados-Unidos, na» c-jinpanhias do bonde», 1...1 

cavallariçns e estrebarias o em toda a pnrte do mundo. 

Agentes geraes: D E L A B A L Z E & COMP. 
R i a d a J a n a i p a a B u a n a a - A i r a a 

i 

A' venda om iodas as pharmaeias • drogarias o uos d e p o s i t á r i o s 

BARUEX. A COMP. 
• I . P a u l o 

E X T R A O Q Õ E S 
Os mais importantes prêmios 

O S M A I S V A N T A J O S O S P I - A S 0 8 

T T V T f A ü t u ,"i.'itrifcrte>u largos beneficloa Beste SSTAOO e D I V E R S O S 
U1MU'/Vr> ã o UIIASIL, conforuis art 2 » . X I T ds M de Seaembro e em 
•irtnde do contrato lavrado em 27 de Janeiro de 1003 na Illrsctorla do COW-
TE N CIO BC !\o T H í S O I R O FEDERAI, a com auaa «xtracçfl.s flseatisadas 
pelo OOVXaKO rEBERAX. 

que triu ilcposito no THKS01U0 F E D E R A L de 500:000$ 
* « par.i a garaiil ia de seus prêmios * » * « 

— O ® 

pelo GOV 

ÍKiSlS 
B . O J B 

15:0008000 
Inteiros 10» 26000 

A m a n h a 

5 0 : 0 0 0 8 0 0 0 
inteiros por 4S000 

5 0 0 0 0 5 0 0 0 
C l r n n d c n o r t e i o — V A I A I N H A P o r 4 ^ 0 1 1 0 

ChamaviicD n. nttençfin «.c.ií. este magulfico plano qne corre em 37 do eor-
xsats por 40000. 

C í K A N D i : E C O L O S S A L I ' L A N 0 P A R A S . J O Ã O — E x t r a ç ã o e m j u -
nho p r o x i m o 

400:00080000 — U » » 3 s o r t e i o s , s e m e g u a l 

Os bilhetes destas acreditados e importantes loterias acham<sa á ven la e:n 
Iodas as localidades 

Os pedidos do interior f erio romettidos com toda a poutuaüdnda o dá-so 
vantajosa commistão aos sw. agentes. 

Agentes geraes e únicos representantes tia COMPANHIA DR LO 
TEMAS XÀV10NAE8 DO BRASIL NO ESTADO DE S. PAULO 

Ruben Guimarães <& C. 
Rua 15 de Novembro n. 6-B — Caixa n. 617---8. Paolo 

K / S . 

6 $ 0 0 0 
a dúz ia de 

g a r r a f a s e n t r e g u e 
a d o m i c i l i o 

Deposlt) 

LargoS. Bento,9 7 
TELEPHONE, 12(11 

E d u a r d o M o u r a 
AGENTE GERAI, 

H . I > A U 1 . O 

AGÜ1 DE êl lLDAS, 

J ^ m m i 
^ ç y y a t t c i i v ã o d o » 

. s r o . f r c q u e n t a t l o -

EX C E L L E N T E agiia de mesa com propriedades m»dlc i 
naes. Ufiada com verdadeiro sueresso na cura do 

ARTHH1TISM0, avierio-srlerose, gotta, diabetes e 
nas moléstias dos rins n das vias urinarias. 

l .MCA de paladar agraduvei que cura. 

H analyse a que foi Mnhnicttiila no I.aho-
rntorlo de Analyses tJhiuiicas de S. 

Paulo demonstrou ser esta agua a 
melhor das aguas iniiieraes do paix 

N i o contém, absolutamente, 
substauclns nocivas á s a ú d e . 

A v e i s t i d a . 
POR 

Tods a parte 

res «Ias fontes tliei-
mae.sdeíMÇOSDi; CAL! AS, 

lenibraiulo-llies (jue a actual 
estação lialnearia ho prolonga 

até Março vindoiro, c que os seus 
banhos silo muito proveitosos nesta oe-

casifto. O Iii TLL DA EMPUESA passou por 
inna ti^ansfonuaçao radical, offerecendo todo o 

conforto desejável, esorupulosa hvg'enc e trata-
mento de primeira ordem. Os hospotles do ILTEL 

têm reducçfto no preço dos banhos 

Muitas distracções são proporciona-
das aos srs. H O S P E D E S 

LOTERIAS 

H O J E V f HOJE 
1 5 : 0 0 0 $ 0 0 0 | | 1 2 : 0 0 0 $ 0 0 0 | 

l ' o i j ^ o o o ^ d P o r i S H n u ^ 
^ O t e r i a da Capital F e d e r a l ^ | Loter ia de S. Paulo $ 

babbaüo 27 do corrente 

S g B 8 s Q 0 0 $ 0 0 0 
E m k » d e .Maio—(Jraiidc l.oieria de S . P a u l o 

« 

F O B 09300 

I ' a r n p e d i d o n , I n l b r m n ç õ i - s e p i i ^ i m c n t o n <le p r e n i i n s 

C A S A L O T E R I C A 
AGENCIA 1*A HA TOUt) O ESTADO BA WTliRTA DA CAPITAI, 1'P.DIÍRAr, 

financio Rodrigues dos Santos & C. 
PRAÇA ÁNTO.MO }']{,\D(). r, — faixa, Kit;. Telrplwne: v i . . i 

Marmoraria Tavolaro 
Exposição permanente de tumulos, estatuas e vn-i ; 

I M I . T A V O L A R O , importador 

VENDA DE MÁRMORE EM BRUTO E SERRADO 
Rua de Santa Ephigenia n. 69--S. Paulo 

r.\SA FITVDAPA I M !S"4 " " ' ' •IT6 diiu io CASA FUNDADA KM I !>l 

EM 

Collegio Brasil 
AdUAS VIRTUOSAS DO LAMRARY—SUL DE MINAS 

Equiparado as Gymnaaio Nacional 

3( Curso preliminar 5005000 

CurJO frymnii-jial Ii0')$000 
• f Joia de uma só ves &0$000 

\ Fornecimentos csiiolarcu. • • • • 30$003 
V A N T A G E M a 

Entiino pratico do lingnas vivas - Solldca <le prcparo--Cliina magnifleo pela 
aalubridade. AlimcutnijSo abundante, variada o Badia—Uso dinrio das virtuosas 
niiuiis niedicin.ics do l.umbory—Banhos frios e quentes—Atsaio rigoroso—Gym 
uantica, etc. 

CORPO DOCENTE Joaquim Xiopss Vlanna 
Dr. Euctacbio Oarçito Stockl.r 
Dr. Bsnicio Chaves 
Vadro Luiz Donato 
Charles XogaSrss 
Albano Moraes 

Paaliao de Aranjo Filha 
Major Alfrs io L u 
Francisco Tavares 
Dr Horta B a r b » * 
Ernesto XsUer 

O prcRramma e informações nccessarias ecrão fornecidas aos srs. interessa-
dor. Servido pela K F. Mu/ambinlio. 

E' o único colUffin do Brasil «se em suas refelfBes asa da melhor e suais 
para acua de mesa de mundo. í . " 6.* o dom. 613 

Q U E 8 
- DF,— 

QUALQUER QUANTIA 
A ' i n c l h o r t a x n <lo t l i a ' 

Ruobrc 500 agencias cm Portugal—contra o U a i u - o C o m i n e r c i n l d c 
LÍIHImiii. 

Sobre I.SOO agencias na Itália—contra a I l n n c n C o m m c r c i u l e X U v 
l i a n a . 

Sobre 2.700 agencias na llespanha—contra O m c l a C i ü u i n n r n t c & 
C o m p . 

Astiui como sobre a França, Inglaterra, Turquia, Alleniaulia, Rio da Frita, 
etc,, etc. 

I.etra» entregues inimedialanicnte. C o n t : w c o r r c n t c s i nbrem-ss (lendo 
f)0$Ü0<J até .',Ü:OuO$iJOO de réis. Jures, 4 O,o no anno. C o m p r a c v e n d a « I c 
»i>-<> o p a p e l i i n i i - d í i c x l n u i ^ c l r o , nelo uiellior preço do dia. 

BANCO UNIÃO 00 COMMERCIO 
Capital, S.OOO COOSOOO ds r<is. Caixa filial *m B. Paulo, 37, rua Qnicsa de 

SOO Novembro, 37. diar. 

T H I í A T U O S A N T A N N A 
COMPANHIA 

LUCINDA-CHRISTiANQ 
HOJE HOJE 

le i ta-fe ira , 1» ds Abril de 1907 

Orando festival artístico 
— Km beneficio da applaadida artista — 

ITALIA FAUSTA 
Dedicado á Ulustrada imprensa a A 

respeitável elatae ecmmer-
clal da capital 

Ultima representação da bella prodnc 
ção do notavrl ereriptor alleniSo I IEK 
MAN SUDKRMANN, traducção de Chris-
tiano de Sonsa: 

Foguciias de £ 
Os im| ortnntes papeis de Senhora Va-

gelrenter e do Jorge Hartwig foram 
ereailos em Lisboa, no Theatro I>. Amé-
lia. peloe artistas M CINDA SIMÕES e 
CHKI8TIANO DK SOTJSA. 

I w ú l 
•em M ( • le ia 

A FILIA M 1AI 

P O L Y T H E A M A 
t lIFItiA J. CATl.YSSON 

Companhia Dramatica- Cômica 
Italiana 

Direcçilo (locetv.uff. Antonio Boloyncsi 

HOJE B O J E 
S e x t a - f e i r a , 1 9 d e A b r i l 

Frlmeira representação da brilhantís-
sima comedi* em 5 aclos de Mflser a 
Schtfintau: 

S i m ii tempo ii pus 
llka Ktwo., srs. F. r i RO V ANO 

Oenerale S>ufel»i, sr. A. BOLOGNKSI 

PBIÇQS i NORAS Kl C8SISHC 
Oslilhetcs arham-se á venda, do dia, 

ca «rrnsserie raolista». 

n m : 

A M L E T O 
Tragédia de Sakeepesre 

• a r i a A n t o u l e t t a 
REGISA Dl FRANCIA—Dratnma atori 

co de Alea^aadro Daasaa 

1 ' U O N T Ã O Ü O A - V I S T A 

H O J E 
S c \ t ; i > I c i r a , i<> d e A l l i l 

A s ü hiras em ponta 

t e dia e de loite 
S P O R T m P É L A 

O aais aürahojite dos sports 

Quadra de pelitiris rindo ex-
pressamente da Europa 

Artistas do BRASIL 
P u l t s t í m p i M ^ : ^ 
^ ^ P W I M i a p Í M 

A ELECTRICIDADE 
• • L n u r I l a b a n i i i H k i J J 

KI.ECTRICISTA-CONSTUUCTOU 
Telcpl ones, ranipainlins, pira rnios o 

todoi na mati-r a s para este ramo.—Fa-
zcm-se instalíaçOjs o acre Utn-so con-
citJ-J, 

H. i ' A U I . O 

LAEGO DO OUVIDOR, 
617 Calaa pastai a. S07 aa. 

Loja da China 
Chegaram aa semeutes de flores e 

hortaliças. 
Fogos, bandeiras para S. João, Kanto 

Antonio e 8. Pedro. Fabrica de velas e 
milagres <fe cera. Artigos esporues para 
cutillon. Chocolate Andalnza, Fry s, Ko-
hler o Van Montea s; de Morton, temos 
em latas, farinha de aveia, cevadinlia, 
eagti, .araruta, trigo, arroz, maizens, bat-v 
tss etc. Soda especial para lavagens do 
casa, roupas, trens «Io eozinha, ele. 
moldo em latas, •anella, pimenta, no/.-
moscada, cravo, p<> para facar, pó do ar-
ros Violeta, contei toa em vidro». 

Especial aortimento de coseaeoe com 
brinquedo* e eonfeitoe de Tom-Binitli'» 
e outros; gelatina de Nelson para geh>aa 
etc.; velas inglesas Palmer'.; essenciss 
d* frutas paia Mia* • decea; brtoqoedoa 

SAGCOS PA6A CATE' 
A fabrica Sant'.\nna est:l fabricando o 

novo typo ile naccos, ultiiiianiento ex-
posto li vonda pelos seun concorrentef, 
medindo 1 ni. 48 cent1'. de corto o pu-
samlo 3. O grammns, ou 40 giainnins me-
no* qlio o na io n. I—commiim. 

Eda rrtiltC{i7o t/e peso, apegar do aug-
inento do timanho, permitte vender o 
saico desto typo, que será denominado 
n. 1-i', a CÍJ em viz de íGO réis, preço 
dos fccus concorremcj. U2.1 3 - 2 

A O C O R V O 
R u a A n e h i e t a , 4 — / f t i o í o 

4 1 M 0 A O C O R R E I O G K K A L 
To«'oa oa «lias ao almoço e jantar, os 

apreciadores de boas comidas encontra-
rão B.iboroaos pratos apropriados r.o dia. 

MasnifU-n adejra e mestre de cozinha 
de primeira ordem. Asscio e |:romptidão. 

AHT8HI0 AliTÜIÜ OE IESUS 
T e l e p l i o n e , 1 B 2 7 

S . P A U L O 
77G m. 

Café em pó a 500 réis o kilo 
C A F E A M E R I C A N O 

U n a » n d c N o v e m b r o 11. j f f 
770 inen. 

Avxaoa m a r í t i m o s 

^orddcutsciier 
Lloyd Bremcii 

S n l U d i i H p a r a a I S u r o p a i A A C I I 1 0 N , e m i j d c . M a i o 

O paquete allemão 

HEIDELBERG 
Com.uialaaSi. r . L O E S E ^ 

ca-ja Malta 
Ma.csn. i ros e ratetreiros 

Na fabrica do moveis, á rt:a do Hom 
B-tiro n. 5 0 - 0 A8A MALTA, precitam-
s» ofüoinoi marceneiros e radeireiros. 
Paga-fe bem. 90a 5—4 

Xllaminadc a Ias elsctriaa 
ijaldrá de SautoJ em I do Maio, para 

Rio <lc Janeiro, llnhio, Pernaii ihiico, 
M a d e i r a , L i s b o a , L o i x õ o s , A n t u é r p i a e B r e n i e n 

Kste paquete tem toa» e as mais modernas aeeommodaçôes para passageiro' 
do to Ias as clames. 

Todos os paquetes desta Companhia têm medico a bordo, co no taml>cni .• i-
siniiciro e crcados portuguezos. As passagens da ter.eira claiu incluem víiií.j 
do mesa. 

I ' r c ç o d a a p i i n k i ^ c i i m : 
Km camarote, para Antuérpia o Rrcinen, marcos 510. 
Km raiiinroto, para o llio do Janeiro, rs. 4n$00ii; eoi terceira clajje, r». l'i) 
Em terceira claseo para Madeira, co.n impji:i, rs. 1'lõí J.KJ. 
Km terceira cl«sso, paru l.ii!;oa o Loix1a.<, >-oni imput ,, rs. IliõtOJ). 
Km terteira classe, i>ar.i Antuérpia e Uronien, I.b». M 0 0 a õit>W do impost i 

do Oovorno. 
Vendcin-se passagens para as ilhas do? Açores. 
I'nra fretes <• niai.< informa'*ies i im n< agentes 

Z E R H B J V J S r B R , Í 3 Ü I > O W Ss C 
Rua Nanto Antonio ns. :i:{ *• ar, 

K m N. P a u l o : rua dc N. B e n t o n. SI 

\ 

% 
41 

i 

CLÍNICA DENTARIA 
O ( i m r g i ã o 

dentista Narciso 
Osrore, fcrmtt 
do pela Fícola 
Cdon lo log ica 
«'esta capital, e-
lemt» todos oe 
trabalboe tom o 

máximo caoiero e trabalha pelo sjFten^a 
Ncrte>Amerieaao. Kxtracçdea de dentes 
sem dôr. Oaraata «a trahalhoa • aceeita 

T A F O W B B A B A S i » 
« ? n , "tm- . H i t „ J m ) l - J - O Í , COSOOBA 
I J ^ Z j A " a c l o s r ' « - » - « . • « A » n i C O L A S (toca es. Bá . logae stm ) 

O paqnete allemão 

„ , . . Capitío J. K FFt.OMANN 
Gahirá de Santos no dia t * ds Abril, para 

R i o , B a h i a , l . i s b M , L e i x Õ e e , H o u l o g n e s |o i . * H a m b a r g o 
Prero da* passagem para Lisboa, rs. ln:,%000, incluindo imposto 

** f ^ f * » comoiah:» i la provida» coa oi oui, tnol-raii sMlho«:n:r 
Ias e peetanha e m»or coarons ao. m pijiagsirait lu:> <1> primeir. cim» 
m •srcewa <1om Aberdo de wdas « m « t e i ha sKjica . craaU mira co*> coa-

» aa imsgia» de a i u . i cUsi i w l u . nab. ds a n » 

S a b l i { 

A | 

SfJ 
Diz-se .]i| 

in ipói ca 
qtm L ins , 
cueni mel,— 
da i azcmíal 
fender c c::d 
hatc e prfl 
plano da 
iiisuccesso 
sorte niuc 
ranças. 

Conccdal 
a tal v a l o | 
& Comp. 
da dc supe 
nha prodt 
lavoira c 1 

vado os p i 
inclliorado I 
cio, que cll 
d ruo glorid 
que, cnifiinj 
jienda a v ( 
cidade c a l 
cedamos ttí 
trada va lo| 
candidato 
deverá ser | 
mas, sim, i 
dessa valoij 
lhe tem da^ 
nome, todal 
go, toda a [ 

Nesta h j 
phante d e v i 
do sr. T i h i l 
titucional 
t i o tratar-sd 
v.ição pub l l 
d.t constitui 
Stlhl s pOputÈ 

Sc aind.il 
tucional f o i 
dato indicaa 
pelas c i r a n l 
dc que sc I 
situação p o | 
inventada 
o candidata 
Mccanica, 

neou, que 
que por c l l f 

Sc este 
invcnc ivc is j j 
c o m o o sr.f 
varias e niij 
ram c o m o | 

D o sr. A | 
ninguém 
quanto ate 
a acçilo q | 
no celebre 
chegar o di(| 

diçòcs, o sfj 
dcr.i b em d | 
sua intervea 
dicucia a o^ 
.is quaes tin 
subalterno 

A o s net; 
deu ainda 
0 cunho d a l 
impr imiu on 
revelou nclll 
intc l l igenc ia j 
g o dc seu 
1 :o tem fd 
l^arlos Botd 
idéas, acçãoJ 

D o sr. A l 
sabemos qu í 
ao R io dc 
emprés t imo l 
go v e rno f ed i 
do t e m p o d l 

Nestas duj 
da impor ta i^ 
sendo que 
nli.ida a sald 
AlbuqucrqucJ 
ciador ab lixo 
são e nada, l 
seguiu ate 

Cada unia| 
sido um des 
rom efTusiva 
ilo N o r t e e j 
louvamitihciij 
ciosa. 

Dc cada 
que i.ins vae 
tar do enit rd 
gramnias ad 
prest imo c 
triz, talvez 
nha sabido j l 
liar dos acof 
i l ludir pelas 
q u e o reccb 
e logo de poli 
s u a intervenf 
nm passo pa 

T e m cabid 
cumbencia 
não, esse dul 
temente fala | 
na hora pre 
um supplicio| 

Parece qu 
» . Tibiriçi j| 
o sr. Albuqu 
nada faz, ne 
para as ulti4 
prestimo temi 


